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RESUMO 

A constante evolução e a dependência das tecnologias nos processos e negócios corporativos 
alavancaram o volume de transações e informações nas organizações e a necessidade de 
transformação dos processos internos tornou-se aparente nas áreas de auditoria interna (AI). 
Nesse contexto surgem os projetos de auditoria contínua (PAC) e o uso de ferramentas 
tecnológicas para atender e suprir essas necessidades, com a finalidade de otimizar os 
procedimentos de auditoria. No entanto, estudos apontam que áreas de auditoria de variadas 
empresas do mercado deixaram de adotar ferramentas tecnológicas em PAC, motivados por 
uma variedade de desafios, como a complexidade do uso da tecnologia e a falta de habilidades 
fundamentais de TI requeridas dos auditores envolvidos na adoção de tais softwares. Com 
base no exposto, o objetivo geral desta pesquisa é descrever quais os fatores que devem ser 
considerados na adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC. Como objetivos específicos 
busca identificar as principais ferramentas tecnológicas e os desafios na sua adoção. A 
pesquisa foi dividida em duas fases: na primeira foi realizado um estudo exploratório com 
abordagem qualitativa. A estratégia metodológica adotada foi a revisão sistemática da 
literatura (RSL) com artigos, extraídos das bases Web of Science e Scopus, com a finalidade 
de compreender a convergência entre PAC e a adoção de ferramentas tecnológicas. Os 
resultados demonstraram a evolução do tema na literatura e a definição da auditoria contínua, 
bem como a relação ao uso de ferramentas tecnológicas, com os projetos de automação, 
adoção de sistemas, transformação tecnológica e adoção de análise de dados. Na segunda fase 
da pesquisa foram realizadas 14 entrevistas com profissionais da área de AI e Tecnologia da 
Informação com experiência no desenvolvimento de Softwares e atuação em PAC. Para isso, 
foram desenvolvidos protocolos com base nas ferramentas tecnológicas encontradas e 
categorizadas em relação aos objetivos desta pesquisa. Os resultados foram analisados em três 
etapas: a primeira sendo a codificação aberta, que demarca e define um determinado código, 
em que é analisado o conceito, as comparações e a frequência de respostas. Na sequência, foi 
possível identificar a codificação axial, que evidencia uma relação entre as categorias e os 
dados, parte da argumentação e da teoria e por fim, a codificação seletiva, para atuar nas 
categorias realizadas do início ao fim, em um esquema por meio de síntese de todos os 
códigos que permite compreender os significados e as explicações das evidências observadas 
e teóricas. Os resultados oferecem um modelo conceitual com 9 elementos habilitadores para 
as organizações, como um instrumento norteador para a adoção de ferramentas tecnológicas 
em PAC. O modelo apresenta à governança de projetos os fatores necessários e as etapas a 
considerar para o planejamento do projeto, assim como resoluções e mecanismos para 
sobrepor os desafios do projeto, no que tange à adoção de ferramentas tecnológicas. Da 
perspectiva teórica, esta pesquisa contribui apresentando os elementos essenciais para se 
adotar ferramentas tecnológicas em PAC, indica as principais ferramentas tecnológicas a 
serem utilizadas, bem como os desafios enfrentados em projetos dessa natureza. Como 
contribuição prática, esta pesquisa oferece um modelo conceitual como instrumento norteador 
para a adoção de ferramentas tecnológicas em PAC, para organizações inseridas no contexto 
de AI. O modelo contribui apresentando os principais elementos habilitadores a considerar e a 
relação com as competências de TI inseridas no projeto. Com o objetivo de identificar de 
maneira mais ampla, sugere-se um estudo futuro detalhando as competências de TI e SI 
demandadas para os auditores internos que participam dos PAC. Este estudo se insere na linha 
de pesquisa Gerenciamento em Projetos do PPGP-UNINOVE, no contexto do projeto de 
pesquisa de Projetos Ágeis e Híbridos e do projeto financiado pelo Edital Universal CNPq. 

Palavras-chave: Auditoria Contínua; Gestão de Projetos; Ferramentas Tecnológicas; 
Transformação Tecnológica; Auditoria Interna.  



 
 

ABSTRACT 

The constant evolution and reliance on technologies in corporate processes and business have 
leveraged the volume of transactions and information in organizations. The need to transform 
internal processes has become apparent in the areas of internal audit (AI). In this context, 
continuous auditing projects (PAC) and the use of technological tools to meet and supply 
needs arise to optimize audit procedures. However, studies show that audit areas of various 
companies in the market failed to adopt technological tools in PAC, motivated by a variety of 
challenges, such as the complexity of the use of technology, the lack of fundamental IT skills 
required of auditors. Based on the above, the general objective of this research was to describe 
which factors should be considered when adopting technological tools in PACs. The specific 
objectives were to identify the main technological tools and their challenges in adoption. The 
research was divided into two phases. First phase, as an exploratory study with a qualitative 
approach was carried out. The methodological strategy adopted was a systematic literature 
review (RSL) with articles extracted from the Web of Science and Scopus databases, to 
understand the convergence between PAC and the adoption of technological tools. The results 
demonstrate the evolution of the theme in the literature and the definition of continuous 
auditing, as well as the relationship with the use of technological tools, with automation 
projects, systems adoption, technological transformation, and data analysis adoption. In the 
second phase of the research, 14 interviews with professional managers of IA e IT with 
experience in software development and adoption en PAC. To this end, protocols were 
developed based on technological tools found and categorized in relation to the objectives of 
this research. The results were analyzed in three stages: the first being the open coding that 
demarcates and defines a certain code, where the concept, comparisons and frequency of 
responses are analyzed. Subsequently, it was possible to identify the axial coding that shows a 
relationship between the categories and the data part of the argumentation and theory; and 
finally, the selective coding, to act on the categories carried out from beginning to end, for a 
scheme through the synthesis of all codes that allowed us to understand the meanings and 
explanations of the observed and theoretical evidence. The results allowed us to offer a 
conceptual model with 9 enabling elements, as a guiding instrument for the adoption of 
technological tools for organizations to implement a PAC. The model presents Project 
Governance with the necessary factors and steps to consider for project planning, as well as 
their resolutions and mechanisms to overcome the project's challenges, regarding the adoption 
of technological tools. From a theoretical perspective, this research contributes to present the 
essential elements to adopt technological tools in PAC, indicates the main technological tools 
used, as well as the challenges faced in projects of this nature. As a practical contribution, this 
research offers a conceptual model as a guiding instrument for the adoption of technological 
tools in PAC, for organizations inserted in an IA context. The model contributes by presenting 
the main enabling elements to adopting technological tools in PAC. To identify more broadly, 
a future study is suggested, detailing the IT and IS skills need to the PAC. This study is part 
of the PPGP-UNINOVE Project Management research line, in the context of the research 
project on Agile and Hybrid Projects and the project financed by the CNPq Universal Notice. 

Keywords: Continuous Audit; Project management; Technological Tools; Technological 
Transformation; Internal Audit.  
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1 INTRODUÇÃO  

Os rápidos avanços na área de Tecnologia da Informação (TI), ocorridos nas últimas 

duas décadas, afetaram o ambiente de negócios corporativos. Diante deste cenário cada vez 

mais complexo e volátil, as empresas buscam estratégias e implementam sistemas de 

informação para melhorar sua eficiência e eficácia (Rezaee, 2001; Shin et al., 2013). Esse 

avanço na TI e as rápidas mudanças nas condições de negócios aumentaram as transações 

sistêmicas das organizações, o que se tornou um desafio para a avaliação das áreas de 

monitoramento de controles internos como a AI (Feung & Thiruchelvam, 2020). 

A área de AI desempenha uma função importante na melhoria e desempenho das 

organizações (Fulop & Szekely, 2017). Conforme definido pelo Institute Internal Audit (IIA), 

entidade máxima que regula a profissão de auditoria no mundo, a atividade de auditoria 

interna deve avaliar e contribuir para a melhoria dos processos de governança, gerenciamento 

de riscos e controle da organização, usando uma abordagem sistemática, disciplinada e 

baseada em riscos (IIA, 2009). A AI usa diferentes procedimentos e instrumentos de trabalho 

para oferecer uma análise e avaliação completa das atividades de controle, da estrutura 

organizacional da entidade e das operações realizadas. Nesse sentido, a AI é considerada uma 

área independente, que oferece avaliação sobre o sistema de controle interno e princípios de 

governança da entidade (Fulop & Szekely, 2017). 

Inserida neste contexto corporativo como área de controle, as atuações da área de AI 

no ambiente dos negócios corporativos foram afetadas, devido aos rápidos avanços na área de 

tecnologia da informação (TI) ocorridos nas últimas décadas (Van Dyk & Goosen, 2017; 

Eulerich & Kalinichenko, 2018; Cardoni et al., 2020). Dessa forma, projetos tradicionais de 

auditoria não são mais eficazes para lidar com os riscos de um ambiente corporativo 

informatizado e sistêmico (Deloitte, 2018; PwC, 2019). As mudanças nas condições de 

negócios e o aumento de transações sistêmicas é uma realidade, o que levou a AI a uma 

necessidade de avaliação mais oportuna e contínua dos controles internos (Feung & 

Thiruchelvam, 2020). 

Marcado por esse ambiente com mais transações, informações, dados e tecnologia, o 

relatório sobre a prática profissional da AI apresentado por PricewaterhouseCoopers (2019), 

indica que a falta do uso de tecnologias como apoio nos procedimentos de auditoria pode 

enfraquecer a área de AI. O relatório ainda destaca que as áreas de AI podem se tornar 
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ultrapassadas caso não mudem sua abordagem tradicional. Assim, para se manterem 

relevantes e cumprir seu objetivo de fortalecer e apoiar o ambiente de controle das entidades, 

Mokhitli e Kyobe (2019) sugerem que a AI precisa acompanhar o ritmo digital dos negócios 

por meios de seus projetos, caso contrário, pode sofrer com impactos negativos, tais como 

morosidade na execução dos trabalhos, baixa periodicidade de revisão dos ciclo de processo e 

limitação no alcance das análises das transações corporativas, uma vez que tradicionalmente 

se baseia em amostragem (Chan & Vasarhelyi, 2011). 

 Dado esse aumento da complexidade e volume de transações sistêmicas, os gestores 

de AI têm recorrido cada vez mais a projetos de adoção de tecnologia para apoiar os 

processos e as operações da área (Hardy & Laslett, 2015). O objetivo é oferecer uma 

abordagem analítica sobre os dados que a organização dispõe para identificação de desvios 

em seus processos (Joshi & Marthandan, 2020). De acordo com Kuhn Jr. e Sutton (2010) e 

Chan e Vasarhelyi (2011), as principais ferramentas utilizadas com esta finalidade são 

ferramentas de análise e extração de dados. Adicionalmente, Ezzamouri e Hulstijn (2018) e 

Jans e Hosseinpour (2019) complementam que a automação dos testes de auditoria, adotando 

ferramentas tecnológicas com base em sistemas de informação e base de dados, permite 

desenvolver projetos de auditoria contínua (PAC) com uma avaliação mais oportuna. 

Define-se auditoria contínua (AC) como um segmento em auditoria, com a finalidade 

de identificar e prevenir comportamentos e transações indevidas (Wagner, 2016; Klimova, 

2019) executadas por testes automatizados. Javier e Duque (2016) e Kiesow et al. (2016) 

definem AC como um novo paradigma da AI. O IIA (2018) por sua vez define AC como 

avaliações contínuas de risco e do ambiente de controle das organizações, habilitadas pela 

tecnologia ou ferramentas tecnológicas. Comparada às metodologias de auditoria tradicionais, 

é considerada um novo método para aumentar a eficiência e a cobertura dos procedimentos e 

testes de auditoria (Goosen & Van Dyk, 2017).  

Kuhn e Sutton (2010) e Rikhardsson e Dull (2016) complementam que a AC é um 

método de análise de dados, em tempo real ou quase em tempo real, que considera um 

conjunto de regras sistêmicas predeterminadas avaliada por ferramentas tecnológicas. Chan e 

Vasarhelyi (2011) asseveram que é uma transformação dos métodos de auditoria e a definem 

como uma inovação tecnológica dos processos de auditoria tradicional baseada em testes 

automatizados para identificar exceções nas regras de negócio da organização. 

A AC é uma abordagem diferenciada de auditoria, que adota ferramentas tecnológicas 

com base nos sistemas informatizados da organização, por meio de testes automatizados ou 

semiautomáticos, para extrair, minerar e analisar os dados da organização. Seu objetivo é 
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verificar o cumprimento das regras de negócio nos processos da organização avaliando os 

riscos e o grau de maturidade do ambiente de controle interno (KPMG, 2008). 

Esse avanço na AI utiliza-se da TI para massificar a geração de informações por meio 

de banco de dados. Gotthardt et al. (2020) e Feung e Thiruchelvam (2020), confirmam que 

com a evolução e avanço tecnológico, a AC ganhou velocidade nas últimas décadas visto que 

depende do uso de tecnologia. É evidente que os PAC utilizam ferramentas tecnológicas em 

seu processo para automatizar seus testes com a finalidade de prevenir comportamentos e 

transações indevidas. Conforme demonstra Costan e Nastase (2018) é uma nova forma de 

identificar e verificar desvios e anomalias, uma tendência de auditoria por indicadores de 

risco por meio de automatização (Gonzalez & Hoffman, 2018; Gotthardt et al., 2020). 

Mesmo com benefícios comprovados, a adoção dos PAC por meio de ferramentas 

tecnológicas ainda se encontra como tema emergente em muitas empresas (Chan & 

Vasarhelyi, 2011; Alles et al., 2013). Nesse sentido, Kogan et al. (2014) apontam que ainda é 

escasso ver uma organização em fase avançada na implementação das ferramentas 

tecnológicas e adoção de PAC. No relatório anual de AI da Deloitte realizado em 2018 com 

1.156 empresas de 40 países, sendo 143 no Brasil, revelou que a maioria das empresas 

entrevistadas no Brasil a maioria afirma que pretende adotar ferramentas tecnológicas nos 

próximos três a cinco anos (Deloitte, 2018). 

Essa transformação com a adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC permite que 

os auditores projetem códigos de programação e desenvolvam uma variedade de análises e 

indicadores para monitorar o processamento de dados, seja por computadores como sistemas 

de validação ou outras tecnologias (Gonzalez et al., 2012; Appelbaum, 2016). De acordo com 

Rezaee et al. (2001) e Kiesow et al. (2014), estas técnicas como abordagem instantânea, 

controle de sistemas e instalação de revisão de dados, são propensas a se tornarem mais 

relevantes nos PAC. 

Desse modo, PAC são caracterizados por estabelecerem uma estrutura unificadora, 

com uso de sistemas embarcados por técnicas de análise digital, ferramentas tecnológicas e 

diversas tecnologias (Kuhn & Sutton, 2010; Lombardi et al., 2014). A relação da AC nas 

organizações acontece com projetos de adoção de sistemas de TI, ferramentas tecnológicas e 

estrutura de trabalho com dados, assim como outros recursos digitais. A adoção destas 

ferramentas está intrinsecamente relacionada aos projetos de TI configurados pela capacidade 

do ambiente tecnológico da organização, cenário apropriado para o desenvolvimento de um 

PCA. 

Mesmo que o conceito de AC e uso de tecnologia na auditoria seja abordado a mais de 
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uma década, a prática real permaneceu como uma exceção e não uma regra nos projetos de 

auditoria (Murthy & Groomer, 2004; Chan & Vasarhelyi, 2011; Alles et al., 2013; Kogan et 

al., 2014; Chiu & Vasarhelyi, 2014). Até o momento, tem sido limitado o número de 

pesquisas sobre as razões pelas quais essa tecnologia não tem sido mais amplamente adotada 

(Vasarhelyi et al., 2004; Alles et al., 2004; Kuhn & Sutton, 2006; Yeh et al., 2008). Assim, 

este atraso no uso real da AC e a maturidade deste tema são os pontos de partida e motivação 

para este estudo. 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA  

Embora os PAC sejam elogiados por oferecer benefícios para as organizações, tais 

como minimização de erros contábeis, análise oportuna em tempo, aumento da eficiência e 

eficácia dos testes de auditoria (Rezzae et al., 2001; Vasarhelyi et al., 2004; Alles et al., 

2006), estudos apontam que os aspectos técnicos do projeto se limitaram a implementação de 

exemplos de tecnologias de AC, como os trabalhos de Kuhn e Sutton (2010), Appelbaum 

(2016), Chan e Vasarhelyi (2011), Kogan et al. (2014) e Alles et al. (2013), e não abordaram 

a estrutura necessária para o desenvolvimento do projeto. 

Muitas empresas deixaram de adotar a tecnologia e AC devido a uma variedade de 

desafios (Singh & Best, 2015; Appelbaum, 2016). Dentre esses, destacam-se a ausência de 

uma estrutura de desenvolvimento de projetos com o objetivo de proporcionar as devidas 

condições facilitadoras e técnicas para apoiar o uso de sistemas e ferramentas tecnológicas na 

AC, sejam aspectos técnicos (Gonzalez et al., 2012), financeiros (Singh & Best, 2015), de 

treinamento, de capacitação (Teeter, 2010) ou de recursos para a adoção do projeto sistêmico 

(Baksa & Turoff, 2010). 

Um estudo realizado por Vasarhelyi et al. (2012), com nove empresas multinacionais 

líderes em AI e externa, demonstrou que a adoção da tecnologia aliadas aos projetos de AC 

nas organizações permanece em estágio inicial. O uso real da tecnologia em tais projetos se 

apresenta aquém das expectativas (Chan & Vasarhelyi, 2011; Kogan et al., 2014; Appelbaum, 

2016; Lois et al., 2020). Frente ao cenário, a área de AI se viu com experiência e 

conhecimento limitados para enfrentar os desafios apresentados na implementação e 

manutenção dos PCA, como por exemplo, a falta de experiência com sistemas de TI e a 

ausência de estrutura para projetos sistêmicos (Searcy, 2003; Parati et al., 2008; Vasarhelyi et 
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al., 2012; Faye, 2012; Appelbaum, 2016; Javier & Duque, 2016; Weins et al., 2017). Sem um 

patrocinador interno e uma estrutura definida, um PAC pode ser condenado a um resultado 

subestimado (Singh & Best, 2015; Van & Weigand, 2016). 

Os estudos de Murthy e Groomer (2004) e Gonzalez et al. (2012) abordaram os 

antecedentes do uso de PAC no contexto de AI. Nas conclusões, foi descoberto que apenas 

algumas empresas implementaram completamente a AC. Em parte, a falta de planejamento no 

projeto e o não conhecimento tecnológico foram fatores que impediram a auditoria de não 

chegar à plenitude da implementação da AC por completo. As pesquisas ainda apontaram que 

as ferramentas tecnológicas foram usadas em intervalos irregulares, com base nas 

necessidades de parte de auditorias programadas. Como exceção, apenas em poucos casos as 

empresas aplicaram as ferramentas tecnológicas como parte das atividades de auditoria em 

tempo real em algum tipo de projeto de AC (Gonzalez et al., 2012; Faye, 2012; Javier & 

Duque, 2016; Costan & Nastase, 2018; Gonzalez & Hoffman, 2018;). Desse modo, Kiesow et 

al. (2015) destacam que um projeto com afinidade em TI desempenha um papel decisivo em 

PAC. Durante a implementação inicial de tais projetos, os esforços a serem aplicados podem 

acabar sendo maiores do que os de projetos convencionais de auditoria (Chen et al., 2007; 

Zhang & Wan, 2011; Ye et al., 2011; Kuenkaikaew & Vasarhelyi, 2013; Klimova, 2018) por 

se tratar de base de programação e desenvolvimento de análises de dados. 

Vasarhelyi et al. (2012), Baksa & Turoff (2010), Hardy e Laslett (2015) e Appelbaum 

(2016) corroboram no sentido que as companhias não estão prontas para adotar ativamente os 

PAC, destacando que o conceito de um projeto dessa natureza ainda permanece vago e que a 

estrutura necessária para seu desenvolvimento é incipiente. Na mesma linha, os estudos de 

Alles et al. (2006), Chen (2007), Kuhn e Sutton (2010), Chiu et al. (2014), Kogan et al. 

(2014), Soedarsono (2019), Lois et al. (2020) e Bumgarner e Vasarhelyi (2018) propuseram 

princípios teóricos, conceituais e níveis específicos de estrutura de sistemas e tecnologia sobre 

a ótica dos PAC. Porém, a definição e estrutura de projetos experimentais e empíricos 

permanece carente de informação, assim como os estudos que expandem os elementos 

básicos. 

Dados os grandes desafios durante sua implementação, a maioria das empresas se 

esquivou de introduzir a AC, e consequentemente o desenvolvimento de seus projetos, para 

todas as atividades da auditoria. Em contrapartida, os benefícios a partir dos projetos de AC 

aliados às ferramentas tecnológicas não foram alcançados em curto prazo (Weins et al., 

2017). Antes da implementação dos projetos de AC, é recomendável analisar o assunto e 

viabilizar o projeto, a fim de garantir uma definição adequada dos pontos de medição 
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(Eulerich & Kalinichenko, 2018; Alles et al., 2013; Baksa & Turoff, 2010), e sem dúvida 

definir a devida estrutura para tal projeto (Wagner, 2016).  

Neste contexto, as pessoas envolvidas na gestão terão maiores intenções de adotar um 

projeto de AC caso haja uma governança à frente do projeto que possa ser um agente 

facilitador para que a equipe assimile os sistemas e comece a usufruir de suas funções. Quanto 

menor a curva de aprendizado que os sistemas de AC apresentem, mais fácil será para os 

gerentes usarem os sistemas de TI e as ferramentas tecnológicas eficientemente (Ye et al., 

2008; Chang et al., 2008; Alles et al., 2016; Pascual, 2016; Kuenkaikaew & Vasarhelyi; 2013; 

Marques et al., 2018 e Lois et al., 2020).  

No entanto, frente aos desafios e barreiras enfrentados pela AI nos PAC, se faz 

necessário conhecer as ferramentas tecnológicas e a estrutura de projeto por trás de tal adoção 

e implementação. Desejar adotar os PAC e desenhar possíveis indicadores sem um 

conhecimento e definição das ferramentas tecnológicas pode causar impactos negativos nos 

resultados do PAC. Da mesma forma, não ter a base de TI necessária para adotar uma 

ferramenta tecnológica acarretará subuso da tecnologia adotada ou até mesmo a não 

realização de seu objetivo, acarretando perda de tempo e investimento. Para tanto, torna-se 

necessário definir um projeto de implementação de ferramentas tecnológicas como parte da 

adoção de AC, como um projeto de TI. Vale salientar que não existe PAC sem a adoção de 

ferramentas tecnológicas. Esse fator é a base desse tipo de projeto e a junção dessas 

ferramentas é o que amplia, maximiza e apoia para o cumprimento do pleno potencial de PAC 

(Costan & Nastase, 2018; Ezzamouri & Hulstijn, 2018; Mokhitli & Kyobe, 2019). 

Diante do exposto de transformação e fatores tecnológicos, a gestão de AI tem 

ponderado sobre qual a melhor estratégia para adotar o uso de ferramentas tecnológicas em 

PAC. Assim foi abordada a seguinte questão de pesquisa: Como adotar ferramentas 

tecnológicas em projetos de auditoria contínua? Esse cenário marcado pelo impacto da 

tecnologia dentro dos processos de negócios da organização, a morosidade no avanço de 

adotar as ferramentas e a falta de orientação para projetos de AC foram os pontos de partida 

para a realização desta pesquisa. Diante dessas considerações, este trabalho permite avaliar a 

estrutura necessária para adotar ferramentas tecnológicas em PAC. 

1.2 OBJETIVOS  

1.2.1 Geral 
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Descrever quais fatores devem ser considerados nos PAC para adotar ferramentas 

tecnológicas. 

1.2.2 Específicos 

Como objetivos específicos, este estudo pretende: 

 

(a) Identificar as principais ferramentas tecnológicas adotadas em PAC. 

(b) Reconhecer os principais benefícios e desafios encontrados na adoção de 

ferramentas tecnológicas em PAC. 

(c)  Apresentar um modelo conceitual para a adoção de ferramentas tecnológicas 

nos PAC. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

O uso de robótica, tecnologia e recursos tecnológicos no apoio à área de AI se tornou 

uma realidade nas grandes organizações (Flowerday et al., 2006; Eulerich & Kalinichenko, 

2018), Costan e Nastase (2018) e Gotthardt et al. (2020) afirmam que muito em breve, será 

determinante para assegurar a relevância e influência da prática junto às organizações 

(Lamboglia et al., 2020). A automação dos procedimentos de auditoria otimiza o uso de 

recursos e agiliza processos de análises, permitindo que os profissionais dediquem seu tempo 

a atividades mais relevantes, como interpretação dos dados, discussão de aspectos estratégicos 

e questões que envolvem julgamento humano (Deloitte, 2018). Porém, esses benefícios do 

PAC só serão atingidos se houver uma estrutura e definição de projeto com base em TI. 

Em uma pesquisa com dois mil executivos de auditoria em seu relatório anual de AI 

em 2019, a PricewaterhouseCoopers (2019) identificou que o nível de competência digital é 

inferior a outras áreas de gestão de risco, no entanto está progredindo de forma constante. Dos 

entrevistados 19% estão em um nível de maturidade razoável em seus projetos e mais de 55% 

estão na fase inicial, ou seja, executando ou planejando adotar tecnologia. Além disso, 

especialistas no relatório mencionam que os projetos de transformação tecnológica não podem 

avançar bem sem uma gestão sólida e que a função de auditoria deve envolver-se nesse 

processo (PricewaterhouseCoopers, 2019).      
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Esta tendência de AC leva à adoção de projetos de ferramentas tecnológicas e 

automação nos processos corporativos. Sendo assim, necessita de competências em TI (Joshi 

& Marthandan, 2020; Lois et al., 2020). Esse cenário gera uma necessidade de transformação 

nos projetos de auditoria, adotando novas abordagens, estrutura e recursos para desenvolver 

testes assistidos por computador (CAATS), que exige competências, estruturação de 

processos e dados para atingir seu objetivo (Sun, 2012; Pascual, 2016). Saber como definir 

uma estrutura de PAC e os principais fatores relacionados se torna uma necessidade para 

atingir os objetivos do projeto da AI (Kiesow et al., 2015).  

Dessa forma, conhecer os PAC e suas ferramentas tecnológicas que fornecem garantia 

de asseguramento nos negócios se torna particularmente útil e essencial. Entender a conversão 

das etapas de teste manual para código de programação, automação de processo e os 

mecanismos de execução, são fundamentais para conduzir e implementar projetos de 

desenvolvimento de AC para avaliação dos controles (Thiruchelvam, 2020). Para Feung e 

Thiruchelvam (2020), torna-se um diferencial estratégico a área de AI ser capaz de 

automatizar extrações de dados e executar auditorias contínuas de forma independente. Joshi e 

Marthandan (2020), sustentam em sua pesquisa que conhecer os desafios e a estrutura 

necessária para sua adoção, contribui para a realização do projeto e da adoção de ferramentas 

tecnológicas em PAC.    

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO  

Esta pesquisa está organizada em seis capítulos. O capítulo 1 aborda a introdução ao 

tema de discussão da pesquisa, a problematização, os objetivos geral e específicos, seguido 

pela justificativa. O capítulo 2, por sua vez, apresenta a fundamentação teórica abordando o 

conceito de AC, dos PAC, e das ferramentas tecnológicas utilizadas para PAC identificados 

na literatura, além de abordar os desafios na adoção de ferramentas tecnológicas em PAC. Na 

sequência, o capítulo 3 contempla a metodologia usada para se alcançar o objetivo da 

pesquisa. No 4 são apresentados os resultados das pesquisas da literatura e de campo, já no 5 é 

apresentado o fechamento das análises de resultados e discussão final. Por fim, o capítulo 6 

aborda a conclusão da pesquisa, considerando o objetivo geral e os específicos, frente à 

questão de pesquisa, seguido das referências utilizadas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo, será apresentada a literatura sobre AC, os PAC, as Ferramentas 

tecnológicas para projetos de AC e os principais desafios na adoção destas ferramentas 

tecnológicas, o que permite sustentar os conceitos apresentados nesta pesquisa. 

2.1 AUDITORIA CONTÍNUA 

A AC é considerada por muitos autores como o novo paradigma da AI (Javier & 

Duque, 2016; Kiesow et al., 2016), daí a necessidade de se compreender seus conceitos 

básicos, as principais diretrizes propostas por organizações internacionais, a necessidade e a 

importância deste método para a auditoria moderna. Principalmente em um cenário de 

ambiente organizacional dominado pelas tecnologias de informação e comunicação (Folador 

et al., 2018; Klimova, 2018). 

Nas últimas décadas, os estudos sobre o fenômeno de AC apontaram não só um 

conceito, mas com mais rigor chegaram em vários conceitos. Inicialmente a ideia de AC foi 

definida como um monitoramento de transações e função de análise de tendência, 

apresentados por relatórios de exceção (Alles et al., 2006; Hardy & Laslett, 2015).  

O IIA – Instituto dos Auditores Internos (2018) define AC como avaliações contínuas 

de risco e controle que são habilitados pela tecnologia ou ferramentas tecnológicas e que 

comparada às metodologias de auditoria tradicionais, é considerada um método para aumentar 

a eficiência e a cobertura da auditoria (Goosen & Van Dyk, 2017). Rezaee et al. (2002), 

define AC como processo de auditoria eletrônica, sistêmica ou tecnológica que permite aos 

auditores fornecer algum grau de garantia sobre a informação simultaneamente após sua 

divulgação, projetada para permitir que os auditores relatem os resultados da auditoria em um 

prazo mais curto em comparação com a abordagem tradicional (Capemini, 2018). 

Outros autores trouxeram definições similares, mas enfocadas no uso dos dados 

obtidos por ferramentas tecnológicas. Kuhn e Sutton (2010) e Rikhardsson e Dull (2016), 

definem AC como um método de análise de dados em tempo real ou quase em tempo real, 

considerando um conjunto de regras predeterminados. Já Chan e Vasarhelyi (2011), abordam 

a transformação a partir desse método e definem como uma inovação tecnológica do processo 

de auditoria tradicional baseada em exceção por testes automatizados. 

Desta forma, podemos afirmar que a AC se trata de uma auditoria baseada em 
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sistemas informatizados, com uso de ferramentas tecnológicas de extração, mineração e 

análise de dados, que avaliam os riscos e controles internos relacionados as regras de negócio 

nos processos de uma organização, por meio de testes automatizados ou semiautomáticos. Seu 

resultado pode ser apresentado por conjuntos de indicadores e ou evidências de auditoria 

gerados de forma frequente, baseados na análise dos sistemas, processos e transações (KPMG, 

2008).  

Esse avanço na AI denominado AC, utiliza da tecnologia da informação (TI) para 

massificar a geração de informações por meio de banco de dados.  Gotthardt et al. (2020) e 

Feung e Thiruchelvam (2020) confirmam que com a evolução e avanço tecnológico, a AC 

ganhou velocidade nas últimas décadas visto que essa área é altamente dependente do uso de 

tecnologia. É evidente que a AC usa ferramentas tecnológicas em seu processo de auditoria 

para automatizar seus testes com a finalidade de prevenir comportamentos e transações 

indevidas. Demonstra uma nova forma de identificar e verificar desvios e anomalias, 

tendências e indicadores de risco por meio da automatização (Costan & Nastase, 2018; 

Gonzalez & Hoffman, 2018; Gotthardt et al., 2020). 

Na análise bibliométrica de Lamboglia et al. (2020), revelam três tópicos principais 

relativos ao uso e aplicação de tecnologia na auditoria: A adoção de PAC, o uso de 

ferramentas de software na profissão de auditoria, e as conexões entre as informações 

sistêmicas e testes de auditoria. O enfoque no uso da tecnologia gera grandes ganhos de 

eficiência nos PAC sendo altamente recomendado. Este uso de TI não se limita apenas às 

atividades de auditoria, mas também abrange o seu planejamento e documentação dos 

procedimentos, sem falar que permite gerar, por meio desses recursos, relatórios regulares 

para resultados e gestão dos PAC. 

Essa transformação e adoção de tecnologia nos projetos de auditoria permite que os 

auditores projetem códigos de programação e desenvolvam uma variedade de aplicativos e 

mecanismos para monitorar o processamento de dados, seja por computadores como sistemas 

de validação ou outras tecnologias. Essas técnicas, como abordagem instantânea, controle de 

sistemas e instalação de revisão de dados, são propensos a se tornarem mais relevantes nos 

PAC em direção a sua evolução (Rezaee et al., 2001; Sutton, 2010; Kiesow et al., 2014; Kuhn 

& Lombardi et al., 2014). 

Desse modo, a AC é caracterizada por estabelecer uma estrutura unificadora, com uso 

de sistemas embarcados por análise digital, ferramentas tecnológicas, técnicas e diversas 

tecnologias. A relação da AC nas organizações acontece com projetos de sistemas de TI, 

ferramentas de tecnologia, estrutura para trabalho com dados e outros recursos digitais. 



23 
 

Porém, o uso de ferramentas está relacionado a projetos de TI, configurado pela capacidade 

do ambiente tecnológico da organização, confirmando assim um ambiente de AC com a 

existência de PAC. 

2.2 PROJETOS DE AUDITORIA CONTÍNUA (PAC) 

Os PAC fazem parte da mudança progressiva nas práticas de auditoria em direção a 

automação de processos, como uma forma de aproveitar a base tecnológica da empresa 

moderna (Cangemi, 2015),  com o objetivo de reduzir as limitações da abordagem tradicional 

e aumentar o desempenho em um ambiente com alto volume de dados e transações. A ênfase 

na transformação de todo o sistema de auditoria é evidente (Vasarhelyi et al., 2012). O 

desenvolvimento de PAC requer um repensar fundamental de todos os aspectos de auditoria, 

desde a forma como os dados são disponibilizados, até os tipos de testes que serão 

conduzidos, que alarmes serão tratados, quais tipos de relatórios serão emitidos e com qual 

frequência serão executados (Vasarhelyi et al., 2012; Kim & Vasarhelyi, 2012; Kogan et al., 

2014).  

Conforme descrito por Sun (2012) e Sun et al. (2015), muitos estudiosos têm 

explorado o processo de adaptação ao uso da tecnologia na auditoria. Eles afirmam que com 

adoção de PAC, seus usuários passam a integrar a transformação e ampliam o uso de 

ferramentas tecnológicas na AI. Os autores ressaltam que projetos de modificações, 

acompanhamento e adaptações ao longo da adoção de tecnologias, irão auxiliar na efetividade 

do programa e melhorarão sua eficiência operacional.  

O PAC não se trata apenas de um processo de uso da tecnologia, mas também de 

mudança na estrutura organizacional, nos dados e na prática de trabalho (Yeh et al., 2008; 

Sun et al., 2015). Uma mudança estrutural, dando um papel essencial para as ferramentas 

tecnológicas, que é fator essencial nesse tipo de projetos. Conforme abordado por Yeh et al. 

(2008), Yu et al. (2019), Lamboglia et al. (2020), Barr (2019), Cao et al. (2019) e Cardoni et 

al. (2020), pode ser necessário uma reengenharia de processos para adotar projetos de 

automação em testes de auditoria, assim como adotar ferramentas tecnológicas para sua 

efetivação. 

Em se tratando de ferramentas tecnológicas e transformação digital, vemos a 

importância de estruturar as bases de dados e informações para atingir o potencial das 

ferramentas. Nesse sentido, Yeh et al. (2008) e Kiesow (2015) indicam que definir a coleta 
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dos dados relevantes em tempo real, a partir dos sistemas de negócios, fluxo de trabalho, 

transações, faz com que os auditores sejam capazes de usufruir das ferramentas tecnológicas 

para conduzir a verificação do procedimento e monitoramento. Essa combinação, não é 

apenas capaz de aumentar a eficiência e qualidade dos testes automatizados, mas também 

pode adotar o procedimento de auditoria automática por integração direta ao banco de dados 

original do sistema (Thiprungsri & Vasarhelyi, 2011; Kogan et al., 2014; Joshi & 

Marthandan; 2020). As arquiteturas de PCA existentes não se concentram apenas na 

agregação de dados brutos para coleta de dados de exceção, mas também foca na agregação e 

análise desses dados. Kogan et al. (2014) propuseram que essa agregação de dados com base 

em uso de ferramentas de Analytics pode facilitar a identificação de padrões gerais ao longo 

de um período. 

Gerar um caminho para identificar, extrair, entender, avaliar e apresentar as 

informações e dados de um número de transações, se torna parte de um PAC. Ao agregar as 

transações individuais, o resultado permite uma detecção mais eficaz de anomalias e desvios 

nos dados. Alles et al. (2006) sugeriu que embora um sistema AC possa gerar 

automaticamente alarmes para exceções críticas, esses alarmes devem ser agregados para 

identificar pontos fracos em certas áreas de controle (por exemplo, segregação de funções). 

Grande parte da literatura de pesquisa se concentra na automação dos testes de AI 

(Baksa & Turoff, 2010; Chan & Vasarhelyi, 2011; Gotthard et al., 2020), enquanto outra parte 

determina o uso de ferramentas para chegar a tal automação (Parati et al., 2008; Russom, 

2011; Amaral et al., 2019). Essa transformação tecnológica, aponta um dos fatores principais 

de um PAC, que é determinar e definir o processo de adoção de ferramentas tecnológicas 

(Baksa & Turoff, 2010; Teeter, 2010; Appelbaum, 2016). Esse fator é primordial para o 

projeto sob o olhar da AI, pois viabiliza automatizar os procedimentos de análises e testes e 

usufruir da tecnologia disponível. Tirar vantagem do avanço de TI como citado por Rezaee et 

al. (2001) e Chen et al. (2007) para propor modelos e métodos de PAC, ajuda a solucionar as 

demandas de avaliação de informações e exceções em sua totalidade, muitas vezes em tempo 

real, o que é considerado um dos fatores críticos e um desafio para os auditores em seus 

projetos tecnológicos (Chun et al., 2008; Kuhn & Sutton, 2010; Gonzalez et al., 2012 e Javier 

& Duque, 2016). 

Em se tratando de amplitude nas organizações, os PAC são projetados para processos 

de negócios específicos, voltados aos sistemas de planejamento de recursos da empresa 

conhecidos como sistemas ERP – Enterprise Resources Planning (Kuhn & Sutton, 2010; Jans 

et. al., 2013). Tais sistemas são configurados por meio do uso de sistemas legado, 
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processamento de transações e processos de TI, que em conjunto fornecem a base para uma 

governança mais holística, gestão de risco, e cenário de conformidade (GRC – Governance, 

Risks and Compliance) que suporta toda a empresa. Em se tratando de ferramentas, os 

aplicativos de AC estão sendo usados para automatizar as atividades de GRC em toda as 

funções da empresa, departamentos e plataformas de TI (Kuhn & Sutton, 2010; Chiu & 

Vasarhelyi, 2014; Pascual, 2016; Appelbaum, 2016). 

Uma série de tecnologias de auditoria emergentes, incluindo a utilização de software 

de automação, técnicas de AC, auditoria com módulo integrado, instalações de ferramentas de 

auditoria simultâneas, podem ser empregadas nos PAC (Van & Weigand, 2016; Marques & 

Santos, 2016; Goosen & van Dyk, 2017; Costan & Nastase, 2018). A implementação de 

procedimentos de AC deve seguir uma estrutura de projeto que inclua o planejamento nos 

níveis estratégico e operacional (Kuhn & Sutton, 2010; Kiesow et al., 2015). Nesta fase, uma 

avaliação de maturidade deve ser conduzida para identificar os processos de negócios onde a 

metodologia de AC e suas ferramentas poderiam ser implementadas ou melhoradas (Cangemi, 

2015). Uma estratégia de implementação geral é necessária para garantir o apoio da gestão 

também como as funções de risco e conformidade (Cangemi, 2015). 

2.3 FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS EM PROJETOS DE AUDITORIA 

CONTÍNUA 

Os PAC têm como essência o uso de ferramentas tecnológicas para atingir seus 

objetivos. Parte do projeto toma como direção a implementação de ferramentas de TI, como 

Data Analytics (DA), Machine Learning (ML), Robotic Process Automation (RPA) e 

Inteligência Artificial (IA), para apoio na automação e desenvolvimento das análises dos 

testes de auditoria (Gotthardt et al., 2020). Além disso, podem ser ampliados o uso de 

softwares e configurações sistêmica no sistema de informação. 

No relatório anual de AI da Deloitte realizado em 2018, demonstra que as empresas no 

Brasil afirmam que pretendem adotar, nos próximos cinco anos, alguma ferramenta 

tecnológica (Deloitte, 2018). Esses recursos tecnológicos apoiam os PAC, organizam e 

otimizam os resultados dos projetos. Atualmente há diversas aplicações disponíveis no 

mercado que podem ser utilizadas. 

Uma comparação entre as respostas das pesquisas CBOK 2006 e CBOK 2015 

efetuado pelo IIA mostra aumentos no uso das ferramentas tecnológicas na auditoria, 
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principalmente no uso da mineração de dados que aponta um aumento de 14% entre anos de 

2006 a 2015. Além disso, 53% dos participantes disseram que estão envolvidos moderada ou 

extensivamente na mineração de dados. Ao mesmo tempo, 80% dos CEOs dizem que a 

mineração e análise de dados é de importância estratégica para suas organizações, de acordo 

com a pesquisa CEO global 2015 conduzida pela PricewaterhouseCoopers (2015). 

Como vemos, as informações e dados das organizações são um ativo valioso e 

fundamental em PAC. Esse tipo de ferramenta é configurada com técnicas de modelagem e 

análise de dados com base em estatísticas, mineração e pesquisa, usadas para procedimentos 

analíticos (Russom, 2011), para melhorar o desempenho do projeto. 

A adoção de DA em PAC amplia o desempenho dos processos de auditoria (KPMG, 

2019). Adotar ferramentas deste porte é ideal devido à capacidade de trabalhar com a grande 

quantidade de dados e frequência de monitoramento dos testes necessários nos projetos. 

Contribui na adoção de procedimentos uniformes, aumento da independência da auditoria em 

relação à gestão dos sistemas de informação da organização e mais consistência dos 

procedimentos de testes. 

À medida que o tema de automatização aumenta na AI, há um campo embrionário que 

se desenvolve por meios de sistemas inteligentes baseados em técnicas inteligentes que 

apoiam o monitoramento e controle contínuo (Parati et al., 2008 e Gotthardt et al., 2020). 

Técnicas inteligentes e sistemas podem ser integrados com procedimentos tradicionais de 

auditoria com finalidade de analisar dados coletados e por padrões de reconhecimento (Parati 

et al., 2008 e Gotthardt et al., 2020). O uso do RPA se generalizou nos últimos 20 anos e é 

uma ferramenta útil em todos os tipos de negócios, tarefas de administração, auxílio na 

automatização de atividades padronizadas e baseadas em regras usando os scripts dos 

analytics. RPA e IA estão em duas extremidades opostas de automação inteligente, já 

ferramentas como sistemas de ML são treinados ao absorver o aprendizado dos dados, seus 

resultados apoiam na tomada de decisões sistêmicas, tanto para identificar desvios como 

indícios de fraudes. Para Parati et al. (2008), as ferramentas seguem critérios configurados 

desenvolvidos com regras para explicar os dados históricos coletados, em que todas as regras 

podem ser usadas para sinalizar anomalias no processo.  

Em relação ao volume, a pesquisa de PwC (2018) estimou que 45% das atividades de 

trabalho podem ser automatizadas e que isso vai economizar força de trabalho anualmente. É 

estrategicamente importante para as empresas começarem a investir em inovação, pois existe 

uma demanda e necessidade dentro das organizações para melhorar sua produtividade. No 

entanto, as estruturas teóricas não são elaborativas e suficientes para capturar como tais 
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implantações podem ser conduzidas em PAC. Gotthardt (2020), em seu estudo, corrobora que 

o objetivo é simples, mas programar tal sistema que faz acontecer não é simples. Atualmente, 

apenas 5% das empresas se consideram maduras no uso de IA e 15% em seus usos de RPA 

(PwC, 2018).  

No entanto, desafios para tal adoção de ferramentas surgem nos PAC, a maioria dos 

auditores que não possuem experiência em TI tem grande dificuldade em integrar o sistema 

de auditoria auxiliado por computador com seu conhecimento profissional em auditoria (Li et 

al., 2017). Além disso, com o desenvolvimento de novas ferramentas e recursos para AC os 

auditores afirmam que precisam reformular seu talento, qualificações profissionais, 

habilidades e competências para atender aos desafios tecnológicos emergentes (Joshi & 

Marthandan, 2020). Essas circunstâncias levam à necessidade de mudar os processos de 

auditoria, a mentalidade de seleção amostral com base em dados históricos e traz uma nova 

abordagem de atuação (Kiesow et al., 2015). Ainda de acordo com Kiesow et al. (2015) a 

implementação organizacional de AC e implementação de suas ferramentas ainda é um 

problema não resolvido na pesquisa de sistema de auditoria interna. 

2.4 DESAFIOS NA ADOÇÃO DE FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS EM PAC 

De acordo com a última pesquisa do CBOK 2015 realizada pelo IIA (Cangemi, 2015), 

a AC é usada extensivamente apenas por 14% dos participantes da pesquisa, tornando-a uma 

das técnicas tecnológicas menos usadas na pesquisa. Embora os profissionais de AI 

reconheçam o valor da análise de dados e AC, sua implementação permanece baixa na prática 

devido a barreiras de implementação.  

Devido a complexidade do uso da tecnologia, como o uso de DA por exemplo, faz 

com que os PAC permanecem como tópicos emergentes na AI (PwC, 2019). Apesar do 

aumento na última década do uso de tecnologia nas áreas de auditoria, esse cenário ainda é 

uma exceção e não a regra.  O resultado da pesquisa CBOK em 2015 mostrou que os 

auditores internos aumentaram as atividades com o uso de ferramentas tecnológicas, exceto 

para as técnicas de auditoria assistidas por computadores (CAATs). Assim, se percebe a 

limitação que é encontrada quando se depara com os temas de TI nos projetos. 

Um desafio contínuo para agregar mais tecnologia ao processo de AI são as 

habilidades fundamentais requeridas dos auditores que normalmente giram em torno da 

contabilidade, economia e auditoria (Li et al., 2017; Mokhitli & Kyobe, 2019). No entanto, ao 
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longo dos anos, foi fundamental acrescentar conhecimentos de TI, incluindo auditoria de 

sistemas. Em pesquisa realizada, PwC (2019) relatou que as funções de auditoria carecem das 

habilidades necessárias para utilizar a tecnologia para realizá-las de forma mais eficaz, 

utilizando técnicas de AC, em ambos seus procedimentos de planejamento de auditoria, bem 

como trabalho de campo. 

Na visão de Joshi e Marthandan (2020) é necessário que os auditores internos devem 

entender o básico dos sistemas computadorizados, incluindo os componentes chave de 

hardware de um sistema de computador e o conceito básico de programa de computador, 

como fluxo de entrada, processo e saída das informações. Assim como a lógica de 

programação e programação de scripts para métricas, desenhadas por trás dos sistemas. Os 

auditores internos precisam sair de sua zona de conforto (PwC, 2019). 

No entanto, é fato que essas competências não são os únicos desafios. Mesmo quando 

o conhecimento e habilidades de TI estão disponíveis, podem haver impedimentos menos 

aparentes a implementação e adoção de ferramentas tecnológicas por parte da AI (Kiesow et 

al., 2015; Joshi & Marthandan, 2020). As ferramentas incluem a necessidade de criatividade 

no que pode ser automatizado na fase de desenho, além do investimento e recurso que exige 

tais desenvolvimentos ou aquisição de um sistema (Farkas & Murthy, 2014). Para Baksa e 

Turoff (2010), adotar ou implementar essas ferramentas pode ser muito caro para algumas 

organizações. Além disso, organizações geograficamente dispersas podem não ter 

conectividade de rede completa entre todas as localidades, o que aumenta o custo na adoção 

de tais ferramentas. 

Outra circunstância que é problemática, é a integração de sistemas que estão 

progressivamente e cada vez mais utilizados. Para Cardoni et al. (2020), sistemas complexos 

requerem um nível mais alto de análise do sistema e competência do assegurador. Como parte 

do processo, Cardoni et al. (2020) aponta que o auditor ou programador de TI que constrói ou 

fornece o desenho para acesso ao sistema precisa compreender perfeitamente os desvios da 

interface. A infraestrutura de TI por trás dessas interfaces normalmente são onde se acumulam 

os dados, mas somente definir a estrutura não resolve o problema de heterogeneidade de 

dados, que é um dos principais fatores limitantes para a implementação de AC (Cardoni et al., 

2020). 

Sem dúvida, os formatos de dados variados usados em sistemas corporativos, são um 

dos problemas que afetam as soluções de AC (Constan & Nastase, 2018; Cardoni et al., 

2020). Conforme Feung e Thiruchelvam (2020) é necessário entender como as empresas estão 

instalando suas tecnologias e a formatação de seus dados, e depois avaliar os riscos associados 
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a essas tecnologias e informações. Embora os sistemas corporativos possuam estrutura de 

dados, a qualidade e a quantidade de entrada para tais sistemas é uma questão crítica a 

considerar (Feung & Thiruchelvam, 2020). 

Com essas necessidades de habilidades e recursos de TI, estruturar e manter um 

ambiente, e cenário colaborativo, também é um desafio. A implementação dos PAC necessita 

de alocação de recursos da auditoria, mas precisa estabelecer colaboração e interação com 

profissionais de outras gerências (CBOK, 2015). A manutenção contínua da configuração das 

condições de alarmes e indicadores de CA é um processo trabalhoso, que pode exigir uma 

quantidade excessiva de tempo do auditor se o sistema não for projetado para aliviar este 

problema (Alles, et al., 2006). 

Garantir que as ferramentas tecnológicas do PAC estejam funcionando com potencial 

máximo é fundamental no processo de implementação dessa metodologia. Habilitar as 

ferramentas em um nível empresarial e depois considerar seu agendamento para tarefas não 

supervisionadas, são chaves para projetos avançados de AC (Gotthardt et al., 2020; Feung & 

Thiruchelvam, 2020). Essas implantações têm como objetivo economizar tempo e otimizar o 

processo. Desta forma, precisa estar em pleno funcionamento para se extrair sua capacidade 

total. O CAE deve estar ciente do fato de que a AC mudará o paradigma de auditoria 

tradicional, para isso deverá desenvolver competências técnicas e permitir a tecnologia 

necessária para acessar, manipular e analisar os dados contidos em sistemas de informações 

(Joshi & Marthandan, 2020; Mokhitli & Kyobe, 2020). Deve usar e implementar ferramentas 

de técnicas de análise de dados para apoiar projetos de auditoria, incluindo o uso ferramentas 

analíticas apropriadas. 

Assim, conhecer os PAC e suas ferramentas tecnológicas se torna particularmente 

essencial para o futuro da AI. Compreender as etapas do processo de programação e 

automação dos processos é fundamental para conduzir e implementar projetos de 

desenvolvimento de AC. Da mesma forma, entender seus desafios e a estrutura necessária 

para sua adoção contribui para o projeto e para o objetivo da implementação das ferramentas 

tecnológicas. Por este motivo que o objetivo desta pesquisa é descrever os fatores necessários 

a considerar em um projeto e adoção de ferramentas de AC.     
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3 MÉTODO E TÉCNICAS DE PESQUISA 

Esta seção apresenta as técnicas e os métodos de pesquisa que suportam sua 

realização. Esta pesquisa está constituída em uma perspectiva de abordagem qualitativa com 

natureza descritiva, dividida em duas fases: (i) realização de uma revisão sistemática de 

literatura (RSL) com foco no fenômeno PAC e (ii) uma pesquisa de campo por meio de 

entrevistas em profundidade com profissionais relacionados a PAC. 

Esta pesquisa é de abordagem qualitativa, caracterizada por um conjunto de 

procedimentos para a compreensão de um problema social (Creswell, 2010). Optou-se por 

realizar uma RSL para explorar o objetivo de entender os dois fenômenos, abordando dois 

temas que estão em constante evolução: PAC e adoção de ferramentas tecnológicas. Diante 

dos números e dos cenários apresentados, bem como da alta importância dos temas para as 

empresas, pesquisou-se sobre tendências, problemas, oportunidades e potenciais contribuições 

no campo acadêmico e profissional.  

A pesquisa de campo teve como objetivo compreender quais desafios surgem com a 

adoção de PAC e a adoção de ferramentas tecnológicas nesses projetos, por meio da 

realização de entrevistas em profundidade, técnica de pesquisa qualitativa por meio de 

experiência presencial ou semipresencial com perguntas baseadas em roteiro livre ou 

semiestruturado, com gestores na área de AI (Diretores, Gerentes, Coordenadores e 

Especialistas) e com profissionais da área de TI com conhecimento nas ferramentas 

tecnológicas relacionadas a esta pesquisa, com o intuito de explorar seus conhecimentos e 

visando equilibrar as experiências dos entrevistados em cada constructo desta pesquisa, 

buscando, assim, maior proximidade com o fenômeno observado (Creswell, 2010). 

Conforme apontado por Silva e Russo (2019), as entrevistas em profundidade são 

caracterizadas por um roteiro com itens que servem para elaborar questões previas, o que 

possibilita maior interação entre as partes de uma entrevista com foco no conteúdo das falas e 

não necessariamente nas perguntas. Assim, durante as entrevistas pode-se acrescentar novos 

questionamentos que saturem o tema proposto. Desse modo, foi elaborado um protocolo de 

entrevistas, apresentado no Apêndice A. A pesquisa com característica exploratório-descritiva 

tem por finalidade explicar ou prever a incidência de um fenômeno, testar uma teoria já 

existente ou, ainda, aprofundar os conhecimentos sobre um determinado contexto (Forza, 

2002). 
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3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Portanto, para a realização desta pesquisa foi realizada uma RSL com o objetivo de 

identificar o estado atual do conhecimento sobre as práticas dos PAC e a adoção de 

ferramentas tecnológicas. 

3.1.1 Procedimentos da Revisão Sistemática de Literatura 

Adotar uma estratégia apropriada de pesquisa nos processos metodológicos permite 

lograr conclusões sobre um determinado assunto baseado em evidências. A aplicação do 

mapeamento da literatura segue uma ampla revisão de estudos anteriores sobre um tópico 

específico para identificar quais evidências estão disponíveis para responder uma questão de 

pesquisa específica (Kitchenham & Charters, 2007). 

 O uso dos artigos para a construção de um mapa da literatura não deve ser por 

unidade, autor por autor, obra por obra (Creswell, 2017), pois o pesquisador deve buscar 

coerência entre as ideias e realizar o agrupamento por temas, ideias, áreas, entre outros. A 

RSL, que fornece os pressupostos básicos para o tipo de procedimento aplicado neste estudo, 

estabelece uma rotina que parte do protocolo de pesquisa até a apresentação dos resultados 

(Tranfield, Denyer & Smart 2003).  

Inicialmente a partir da consulta dos periódicos Web of Science e Scopus, definimos a 

string de busca por palavras chaves: “Contin*” and “Audit* and Project* Manag*”. No 

entanto, essa pesquisa resultou das bases um total de 63 artigos, no entanto, os resultados 

trouxeram pesquisas com foco em outras áreas em desacordo com o fenômeno desta pesquisa 

que é PAC. Desta maneira, optou-se por remover os termos Project* Manag*, para identificar 

a massa de estudos sobre o fenômeno de PAC. A decisão de utilizar uma string aberta, 

permitiu atingir um volume maior de estudos com o foco mais aderente a PAC. 

A Figura 1 apresenta a fonte de evidência para construir o corpus de pesquisa, que 

teve como base dois periódicos: Web of Science (WoS) e Scopus. Foram aplicadas as palavras-

chaves “Contin*” and “Audit*” para abranger as variações dos termos, como explicado 

anteriormente. A aplicação de filtros teve como objetivo obter uma base de dados coerente e 

alinhada com o campo de estudo conforme definição prévia da pesquisa. Inicialmente, filtros 

de refinamento nas categorias das bases e tipos de documentos foram aplicados (Article or 

Book Chapter or Proceedings Paper or Review), seguidos por filtros de categorias nas áreas 
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de “Management”, “Bussinnes” e “Computer Science”. 

Figura 1 – Passos aplicados na revisão sistemática da literatura 

Fonte: Adaptado de Pollock e Berge (2018) 

 

A Figura 1 apresenta os passos seguidos para a seleção final dos artigos que compõem 

o corpus de análise para esta RSL e que utilizaram as orientações e as fases mostradas na obra 

de (Pollock & Berge, 2018). A partir da leitura dos títulos e resumos na fase de triagem, 

identificou-se que dos 182 selecionados inicialmente, 9 não abordavam o conceito de 

auditoria contínua e foram removidos. Na etapa de elegibilidade dos artigos conforme 

apresentado na Tabela 1, foram estabelecidos alguns critérios de inclusão e exclusão. Após 

leitura dos resumos e introduções dos 173 artigos selecionados previamente, a base final foi 

composta por 117 artigos preteridos e que formaram o corpus de pesquisa. 
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Tabela 1 - Critérios de Inclusão e Exclusão 

Critérios de Inclusão Razão para Inclusão 

Artigos que conceituam os construtos 

estudados 

Permitir abordar finalidades da pesquisa: compreender os 

construtos estudados conforme as obras. 

Artigos que abordam as relações entre os 

construtos estudados 

Permitir contemplar alinhamento das obras: compreender as 

interdependências e relações entre os construtos. 

Artigos publicados 
Oferecer maior rigor nos argumentos e contribuições teóricas 

estudadas. 

Critérios de Exclusão Razão para Exclusão 

Artigos com foco em Qualidade, 

Marketing, Saúde, Finanças ou outros fins 

fora dos construtos determinados. 

Excluir artigos que não estejam focados nas questões que 

oferecerão insights para atender os objetivos da pesquisa. 

Artigos sem fundamentação teórica 

relevante ou de baixa relação com os 

construtos. 

Uma das finalidades do estudo é obter perspectivas futuras de 

pesquisa, por meio de conhecimento teórico existente em uma 

estrutura, para a qual os pressupostos teóricos são pré-requisitos. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 

 

O resultado da pesquisa foi exportado, sendo seus dados preparados e analisados 

posteriormente. As tabelas e figuras foram elaborados com apoio de planilhas no formato 

Microsoft Excel. Abaixo serão apresentados os procedimentos para a pesquisa de campo. 

 

3.1.2 Procedimentos da pesquisa de campo 

Após a obtenção das principais categorias tecnológicas da AI com a RSL, 

disponibilizado na Tabela 2 o estudo seguiu para a fase da pesquisa empírica. Com a intenção 

de propiciar maior entendimento da temática proposta, buscou-se na natureza descritiva 

interpretar os fenômenos observados (Creswell, 2010). O processo de coleta de dados se deu 

por meio de entrevistas em profundidade. Ressalta-se aqui a importância que a pesquisa 

qualitativa requer quanto ao rigor da coleta de dados e aos procedimentos metodológicos, que 

devem ser aplicados ao longo do estudo (Bowen, 2009). 

Sendo assim, decidiu-se por realizar uma pesquisa de campo para compreender o 

fenômeno. As pesquisas qualitativas exercem fundamental importância na compreensão das 

ações dos entrevistados, pois permitem compreender a forma como ele enxerga a realidade ao 

seu redor (Silva et al., 2010). De acordo com a Tabela 2, para atingir os objetivos, foram 

realizadas entrevistas com dois perfis de pessoas relacionadas com esta pesquisa, profissionais 
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de auditoria interna e da área de TI, que possuem expertise em projetos de adoção de 

ferramentas tecnológicas. 

Tabela 2 – Objetivos da Entrevista de Campo 

Grupo 
Entrevistado 

Objetivo Geral das 
entrevistas 

Objetivo Específicos das entrevistas 

Profissionais 
Gestores de 
Auditoria Interna Explorar os conhecimentos 

observando as experiências 
dos entrevistados em cada 
constructo desta pesquisa 
(Creswell, 2017). 

 Identificar a adoção de PAC, as ferramentas 
tecnológicas adotadas e desafios enfrentados ao longo 
do projeto. Entender os fatores necessários nesse tipo de 
projeto. 

Profissionais 
Gestores de TI 

 Determinar as particularidades das ferramentas 
tecnológicas em relação ao uso nos PCA.  

 Apontar as complexidades para adoção, bem como 
apontar os principais benefícios de uso de cada uma 
delas para a AC. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021 

 

Para a primeira etapa de entrevistas foram considerados profissionais na área de AI 

(Diretores, Gerentes, Coordenadores e Especialistas) atuantes na adoção de PCA e de 

ferramentas tecnológicas. A pesquisa foi realizada com gestores de AI em empresas de 

diversos segmentos, abrangendo o território nacional. O objetivo foi identificar a adoção de 

ferramentas em PAC por parte dos entrevistados; as ferramentas tecnológicas implementadas 

em tais projetos e os desafios ou barreiras enfrentadas ao longo do projeto, considerando por 

fim os fatores necessários para tal projeto. Para a segunda rodada de entrevistas foram 

considerados profissionais com perfis de atuação da área de TI e com experiência no 

desenvolvimento e adoção de softwares utilizando DA, RPA, IA e ML, sendo estas as 

ferramentas tecnológicas com relação com os PACs encontrados no resultado da RSL. O 

objetivo foi determinar quais as particularidades de cada ferramenta tecnológica em relação 

ao uso por PAC, apontando sua complexidade para adoção e uso pelos usuários, bem como 

apontar os principais benefícios de uso de cada uma dela para a AC. 

O objetivo deste processo foi explorar os conhecimentos observando as experiências 

dos entrevistados em cada constructo desta pesquisa, buscando assim, maior proximidade com 

o fenômeno estudado (Creswell, 2017). Para a realização das entrevistas foram desenvolvidos 

protocolos com base nas ferramentas tecnológicas encontradas por meio da realização da RSL 

e demonstradas na Tabela 3. Os protocolos foram aplicados com profissionais atuantes na 

área de AI com experiências em projetos de adoção de ferramentas tecnológicas e para 

profissionais de TI com conhecimento nas ferramentas tecnológicas por uso em softwares. Os 

resultados das entrevistas serviram para entender os fatores por trás dos PAC, os desafios e as 



35 
 

principais contribuições na implementação de ferramentas tecnológicas. Os protocolos estão 

disponíveis nos Apêndices B e C. 

As entrevistas foram transcritas e analisadas e interpretadas com apoio do software 

Atlas.TI. Deste modo, foi efetuado e analisado a categorização dos dados que expõem as 

diferentes visões relacionadas a cada fator da pesquisa (Thiollent, 2009). O processo de 

análise empregou a classificação por meio da atribuição de um código, neste caso oriundo da 

RSL, sob a perspectiva “Theory Driven” que permite a comparação entre outros códigos e 

frequência nas falas dos entrevistados. Nesse sentido, vale ressaltar que no processo de análise 

das falas dos entrevistados, surgiram categorias de análise na perspectiva “Data Driven”: 

orientadas pelos dados. Assim, os dados foram interpretados em um processo de codificação 

seguindo as orientações de Charmaz (2006). Os resultados contribuem para, a partir das 

ferramentas tecnológicas identificadas e os desafios em sua implementação, apresentar um 

modelo conceitual para a adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC. 

3.1.3 Procedimentos de Coleta dos Dados 

Na fase de coleta de dados foram conduzidas entrevistas com dois grupos de 

profissionais, o primeiro com gestores na área de AI (Diretores, Gerentes, Coordenadores e 

Especialistas) e o segundo com profissionais da área de TI (Gerentes, Coordenadores e 

Especialistas) com conhecimento nas ferramentas tecnológicas relacionadas a esta pesquisa. A 

finalidade é obter as duas óticas, tanto do desenvolvedor de TI como do expert de auditoria, 

para descrever quais são os benefícios das ferramentas de tecnologia em PAC, assim como 

reconhecer os principais desafios encontrados na adoção dessas ferramentas, além de 

identificar os principais fatores que devem ser considerados na adoção de ferramentas 

tecnológicas nos PAC. 

Na etapa de coleta de dados, foram previamente estabelecidos critérios para a 

definição do grupo entrevistado, demonstrado na Tabela 5. Foram considerados, nesta 

pesquisa, os critérios de experiência na atuação com ferramentas tecnológicas e com PAC. 

Portanto, foram escolhidos profissionais que atuam na gestão das áreas de auditoria e TI e que 

tenham vivência profissional com projetos de adoção de ferramentas tecnológicas. 
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Tabela 5 - Descrição das entrevistas realizadas 

# Entrevistado Função 
Tempo Experiência 

(anos) 

Área de 

Atuação 
Duração entrevista 

1 E1 Gerente de AI 20 AI 31' 

2 E2 Gerente de AI 12 AI 26' 

3 E3 Gerente de AI 16 AI 48' 

4 E4 Coord. CI e AI 14 AI 32' 

5 E5 Gerente de AI 23 AI 43' 

6 E6 Superintendente de AI 36 AI 59' 

7 E7 Coord. AI 16 AI 25' 

8 E8 Gerente de TI 16 TI 44' 

9 E9 Coord. Segurança de TI 17 TI 32' 

10 E10 Gerente de TI 20 TI 47' 

11 E11 Gerente de TI 20 TI 25' 

12 E12 Coord. Data Analytics 11 TI 26' 

13 E13 Gerente de TI 24 TI 21' 

14 E14 Coord. De TI 10 TI 21' 

    Total 08:00 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

As entrevistas foram gravadas, transcritas e planilhadas, para que pudessem ser 

codificadas. As entrevistas em profundidade têm como foco a extração por parte dos 

entrevistados, de experiências vivenciadas por eles, fatos ocorridos na participação de 

projetos, opiniões e pontos de vista (Turner, 2010). Para analisar os dados qualitativos das 

entrevistas foi utilizado o software Atlas.TI, sugerido por Chamaz (2006), que se utiliza de 

processo para analisar as codificações extraídas e formar categorias. Desse modo, para esta 

pesquisa, foi realizada a categorização dos dados que evidenciam visões distintas e 

relacionadas a cada tema de pesquisa (Thiollent, 2009). 

Como parte do processo de utilização do software Atlas.TI, foi possível estabelecer a 

relação dos códigos e o entendimento de um coeficiente, de modo a construir uma 

concorrência no contexto aplicado (Friese, 2019). Esse processo é conhecido como método 

Grounded Theory, que segue pela codificação com a finalidade de significar a partir de um corpus 

de análise.  

Na sequência, foram realizadas mais três etapas: a primeira sendo a codificação aberta 

que demarca e define um determinado código, onde é analisado o conceito, as comparações e 

a frequência de respostas (Bandeira-de-Mello & Cunha, 2010; Creswell, 2010). Logo após, 

foi possível identificar a codificação axial que evidencia uma relação entre as categorias e os 
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dados que serão parte da argumentação e da teoria. E, por fim, a codificação seletiva, para 

atuar nas categorias realizadas do início ao fim, para um esquema por meio de síntese de 

todos os códigos e, assim compreender os significados e as explicações das evidências 

observadas e teóricas (Charmaz, 2006; Saldaña, 2012). 

Na próxima seção são apresentados os resultados da RSL que balizaram a evolução 

dos PAC nas organizações e sua relação com o uso e adoção de tecnologia. Aborda os 

aspectos necessários para a transformação e quebra do paradigma da auditoria tradicional para 

uma abordagem mais digital e tecnológica, além de apresentar os desafios percebidos e 

apresentados na literatura. Por fim, apresenta as principais ferramentas adotadas em PAC.     
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4  RESULTADOS  

Neste capítulo são apresentados os resultados da RSL e os resultados esperados da 

pesquisa de campo. 

4.1 RESULTADOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA (RSL) 

Ao analisar o número de estudos publicados anualmente, percebe-se o crescente 

interesse pela temática a partir de 2012. Conforme a Figura 2, a cada ano percebe-se um 

aumento significativo de publicações até o ano de 2016. Embora haja uma redução nos anos 

seguintes, os artigos publicados nesse período abrangem as tecnologias emergentes. Ressalta-

se que o período de 2020 não abrange um ano completo, portanto não permite comparação 

direta com outros períodos. 

Figura 2: Análise temporal de publicações de 2001 a 2020 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
 

 

Com base na análise do corpus de pesquisa, foram mapeados os principais construtos 

das obras por meio do software Vosviewer. Em seguida foi analisada a coocorrência das 

palavras-chaves das obras selecionadas usando os parâmetros: “full counting”; minimum 

number of occurrences of terms “4”. Os resultados permitiram evidenciar a relação dos temas 
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levantados pelos principais autores conforme Figura 3 e as categorias de palavras-chaves mais 

usadas nas pesquisas. Na parte central da Figura percebe se a relação das palavras CA 

(Continuous Auditing), Sistemas (System), Dados (Data) e Tecnologia (Technology). Nota-se 

que esses temas centralmente relacionados, estão vinculados a categoriais de Sistemas e 

Tecnologias de Informação (Information System e Technology) inseridos no contexto de AI. 

 

 
Figura 3 – Relacionamento de palavras chaves e construtos analisados no Vosviewer  

Fontes: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Após verificação dos construtos, iniciou-se a classificação dos artigos por abordagens 

de seus temas, com intuito de obter maior visibilidade dos autores e dos assuntos relacionados 

com PAC. Por se tratar de uma pesquisa com string aberta sobre AC, foram obtidos diversos 

temas e construtos relacionados a projetos de tecnologia e ferramentas tecnológicas. Desse 

modo, optou-se por aglutinar os artigos em abordagens associadas a projetos de ferramentas 

tecnológicas, na qual os critérios foram a relação do artigo com cada abordagem e as 

contribuições obtidas de cada obra e suas respectivas pesquisas. 

Os resultados apresentados permitiram estabelecer uma linha de pesquisas que partiu 

de estudos centrados na abordagem emergente de PAC, sua implementação e evolução, para 
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se concentrar no processo de transformação tecnológica e inovação na AI e o 

desenvolvimento da abordagem tradicional para o método de contínua. Assim, a evolução da 

discussão indica que a transformação da auditoria tradicional é evidente e irreversível, em que 

para prosperar em um mundo tecnológico pautado em sistemas da informação, a capacidade 

de gerar valor terá que ser por uma abordagem contínua e por meio de tecnologia. 

Desta forma, são evidenciados alguns padrões de características entre os artigos 

selecionados. Apesar dos artigos abordarem a AI, eles possuem enfoques distintos nos PAC. 

Dos artigos 49 discutiram o conceito e a inovação como consequência da transformação da 

abordagem da auditoria. 36 o foco foi na automação dos testes e procedimentos da auditoria e 

33 discutiram sobre a capacidade da área de auditoria para explorar novas tecnologias e 

formas de desenvolver análise de dados para ampliação e evolução da AC. Como resultado, 

vemos uma evolução do fenômeno por meio da relação dos objetos abordados. Os achados 

foram divididos em 5 grupos, demonstrados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Principais Categorias Tecnológicas da Auditoria 

Categorias Qtde Foco Autores 

Transformação 

Tecnológica 

3

34 

Desenvolvimento e 

aplicação de Ferramentas 

tecnológicas nos 

procedimentos de 

auditoria; Abordagem 

mais sistêmica e 

abrangente. 

Alles et al. (2006); Yu et al. (2019); Yeh et al. (2008); Ye et 

al. (2008); Alles et al. (2002); Lavorato et al. (2020); Wu et 

al. (2008); Weins et al. (2017); Wagner (2016); Barr (2019); 

Cao et al. (2019); Cardoni et al. (2020); Chang et al. (2008); 

Wagner (2016); Vasarhelyi et al. (2012); Sun et al. (2015); 

Sun (2012); Rikhardsson & Dull (2016); Chou et al. (2007); 

Rezzae et al. (2001); Pascual (2015); Marques et al. (2014); 

Marques et al. (2018); Doganata & Curbera (2012); 

Malaescu & Sutton (2015); Eulerich & Kalinichenko (2018); 

Lombardi et al. (2014); Farkas & Murthy (2014); Li et al. 

(2007); Kiesow (2015); Kiesow (2016); Hardy & Laslett 

(2015); Hardy & Laslett (2012); Folador et al. (2018).           
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Automação de 

processos 

2

29 

Reengenharia de 

processos, reestruturação 

de base de informações e 

desenvolvimento de 

automação em 

procedimentos de testes. 

Yeh & Shen (2010); Yeh et al. (2008); Kuhn & Sutton 

(2010); Alles et al. (2004); Ye et al. (2012); Van & Weigand 

(2016); Van & Goosen (2017); Appelbaum (2016); Baksa & 

Turoff (2010); Teeter (2010); Singh & Best (2015); Shin et 

al. (2013); Pascual (2016); Murthy &  Groomer (2004); 

Mokhitli & Kyobe (2019); Masli et al. (2010); Chiu & 

Vasarhelyi (2014); Marques et al. (2012); Marques & Santos 

(2016 e 2017); Cong et al. (2013); Costan & Nastase (2018); 

Li et al. (2016); Knoblauch & Banse (2019); Javier & 

Duque (2016); Gonzalez et al. (2012); Gonzalez & Hoffman 

(2018); Gonzalez et al. (2012); Faye (2012).                        

Sistemas da 

Informação 

2

22 

Estrutura de informação 

sistêmica e avaliação de 

Sistemas de informação, 

acessos e perfis de 

sistema estabelecidos. 

Ye et al. (2011); Ye et al. (2008); Chen et al. (2010); Chen 

et al. (2011); Chen et al. (2008); Zhang e Wan (2011); Amin 

& Mohamed (2016); Sahraoui et al. (2010); Lins et al. 

(2015); Lin et al. (2010); Kuenkaikaew & Vasarhelyi 

(2013); Klimova (2019); Kim & Vasarhelyi (2012); Chen et 

al. (2007); Kiesow et al. (2015); Chen et al (2012); Haynes 

& Li (2016); Chou (2010); Flowerday & Von (2005); Farkas 

& Hirsch (2016); Reck et al. (2008); Daniel & Vasanthi 

(2016).                   

Data Analytics e 

Process Mining 

2

20 

Recursos de extração, 

modelagem, mineração e 

verificação de dados; Uso 

de Big Data Analytics 

para condução dos 

procedimentos. Uso de 

RPA (Robotic Process 

Automation), AI 

(Artificial Intelligence) e 

ML (Machine Learning) 

para integração, execução 

e resultados de auditoria. 

Zhang et al. (2015); Ye et al. (2010); Ye & Li (2010); 

Thiprungsri & Vasarhelyi (2011); Singh & Best (2016); 

Sheng & Yeh (2007); Rezaee et al. (2017); Lambert et al. 

(2016); Kogan et al. (2014); Kiesow et al. (2014); Kent et 

al. (2011); Joshi & Marthandan (2020); Jans & Hosseinpour 

(2019); Jans et al. (2013); Flowerday (2006); Feung & 

Thiruchelvam (2020); Ezzamouri & Hulstijn (2018); Chun 

et al. (2008); Parati et al. (2008); Gotthardt et al. (2020).             

Inovação Digital 
1

12 

Adoção de Tecnologia 

nos processos da 

auditoria; uso de 

tecnologia na gestão e 

procedimentos 

avaliativos. 

Alles et al. (2013); Chan & Vasarhelyi (2011); Soedarsono 

(2019); Singh (2014); Searcy (2003); Lois etal. (2020); Lins 

et al. (2018); Kuhn et al. (2014); Huang et al. (2014); Hao & 

Zhang (2010); Goosen & Van Dyk (2017); Chen (2007).      

Total artigos 117  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2020 
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As cinco categorias encontradas compreendem uma abstração observada das leituras 

dos artigos. O processo de análise inicial dos artigos foi individual e passou por uma seleção 

de categorias diante de análise e agrupamento. O processo de categorização foi realizado 

conforme aderência entre os artigos e autores em cada uma das categorias constituídas. Na 

próxima seção serão discutidas as categorias a fim de explicitar os achados desta pesquisa. 

4.1.1 Transformação Tecnológica 

A experiência com a evolução de novas tecnologias e novos processos de negócios, 

como sistemas ERP, comércios eletrônicos, internet e transações sistêmicas, sugere que o 

PAC possa automatizar os procedimentos de auditoria existentes e aproveitar os recursos 

desse ambiente digital para explorar ao máximo as capacidades tecnológicas subjacentes 

(Chan e Vasarhelyi, 2011; Kogan et al., 2014). Deste modo, o uso de TI na área de AI tem se 

mostrado um meio adequado para atingir ganho de eficiência, melhorar o desempenho, 

aumentar o alcance e garantir resultados (Wagner, 2016). Conforme Alles et al. (2006) e Alles 

et al. (2013) a tecnologia necessária para esse fim já está disponível. 

Há algumas décadas as ferramentas e técnicas de auditoria assistida por computador 

(CAATTs - Computer Aided Audit Tools) ganharam popularidade e foram usadas para 

análises de dados e investigações (Kiesow et al., 2014; Pascual, 2016). No entanto, tal adoção 

de tecnologia exigiu habilidades técnicas, ferramentas de software adequadas, bem como a 

disposição organizacional para superar os desafios que vêm junto com esta nova abordagem 

de auditoria (Sun, 2012; Ye et al., 2010). Embora as soluções de análise de dados foram 

introduzidas e cada vez mais utilizadas pela função de AI para verificar dados e controles, seu 

uso nos departamentos de auditoria ainda é considerado emergente (Wagner, 2016). 

Com esse cenário os procedimentos de auditoria têm mudado, principalmente quando 

a maioria das informações existentes nas áreas de negócio de sua organização estão em 

formato eletrônico ou digital. Uma série de tecnologias de auditoria emergentes, incluindo a 

utilização de software de automação, técnicas de AC, auditoria com módulo integrado, 

instalações de ferramentas de auditoria simultâneas, podem ser empregadas PAC (Wagner, 

2016; Van & Weigand, 2016; Goosen & van Dyk, 2017; Murthy & Groomer, 2004; Chiu et 

al., 2014; Marques & Santos, 2016; Costan & Nastase, 2018; Javier & Duque, 2016).  

Essa transformação e adoção de tecnologia nos projetos de auditoria permitem que os 

auditores projetem códigos de programação e desenvolvam uma variedade de aplicativos e 
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mecanismos para monitorar o processamento de dados (Kuhn & Sutton, 2010; Lombardi et 

al., 2014), tanto por sistemas de validação ou outras tecnologias. Estas técnicas de revisão de 

dados são propensos a tornarem-se mais relevantes nos PAC (Rezaee et al., 2001; Kiesow et 

al., 2014). 

É evidente que os PAC transformam as práticas de auditoria e levam a uma direção a 

automação de processos, tirando proveito das bases e ferramentas tecnológica. O objetivo é 

reduzir as limitações da abordagem tradicional e aumentar o desempenho frente ao desafio de 

trabalhar com grande volume de dados e transações. O desenvolvimento de PAC requer 

mudanças estruturais de sistemas e um reengenharia dos processos (Kogan et al., 2014), desde 

a forma como os dados são disponibilizados até os tipos de testes que será conduzido. 

(Vasarhelyi et al., 2012; Kim & Vasarhelyi, 2012).  

O processo de adoção e uso de ferramentas tecnológicas nos PAC estão relacionados a 

modificações, acompanhamento e adaptações de tecnologias em busca de melhoria 

operacional (Sun, 2012). Tais adaptações exigem uma mudança estrutural nas organizações, 

dando um papel essencial para a tecnologia (Sun et al., 2015). Neste contexto, as obras dos 

autores que enfocam na transformação tecnológica citados na Tabela 2 se relacionam com os 

autores que abordam reengenharia de processos para automação de testes de auditoria, 

apresentados no próximo tópico. 

Tratando-se de ferramentas tecnológicas e transformação digital, vemos a importância 

de estruturar as bases de dados e informação para atingir o potencial das ferramentas. Yeh et 

al. (2008) e Kiesow (2015) indicam que à coleta dos dados relevantes em tempo real a partir 

dos sistemas de negócios, fluxo de trabalho, transações, pode fazer com que os auditores 

sejam capazes de usar ferramentas tecnológicas adotadas para conduzir a verificação do 

procedimento e monitoramento. Essa combinação não é apenas capaz de aumentar a 

eficiência e qualidade dos testes automatizados, mas também pode adotar o procedimento de 

auditoria automática por integração direta ao banco de dados original do sistema (Thiprungsri 

& Vasarhelyi, 2011; Kogan et al., 2014; Joshi, 2020). 

4.1.2 Automação De Processos 

Grande parte da literatura pesquisada tem se concentrado na automação dos testes de 

AI. Nesta categoria, após análise dos artigos, consta um dos fatores principais do objetivo por 

trás da adoção de ferramentas de AC. Essa abordagem é baseada em procedimentos de 



44 
 

auditoria com automação das tarefas como propostas por Appelbaum (2016), Baksa e Turoff 

(2010) e Teeter (2010), fator esse, primordial para o projeto que visa automatizar os 

procedimentos de análises e testes.  

Os pesquisadores das obras revisadas tiraram vantagem do avanço de TI para propor 

modelos de PAC para resolver as demandas de informações e exceções de auditoria em tempo 

real, um fator crítico e um desafio para os auditores em seus projetos tecnológicos (Rezaee et 

al., 2001; Chen et al., 2007; Gonzalez et al., 2012; Javier & Duque, 2016). 

Muitos PAC são projetados para processos de negócios específicos, voltados aos 

sistemas de planejamento de recursos da empresa (ERP), configurados a controles de sistemas 

legado, processamento de transações e processos de TI, que em conjunto fornecem a base 

para uma governança mais holística, gestão de risco, e cenário de conformidade (GRC – 

Governance, Risks and Compliance) que suporta toda a empresa. Aplicativos de AC estão 

sendo usados para automatizar as atividades de GRC em toda as funções da organização, 

departamentos e plataformas de TI (Kuhn & Sutton, 2010; Chiu & Vasarhelyi, 2014; Pascual, 

2016; Appelbaum, 2016). 

Kuhn e Sutton (2010) definem um conjunto de características essenciais para 

automação dos testes de monitoramento que permite ao auditor estabelecer um conjunto de 

consultas para testar as restrições de integridade da transação. Esse conjunto utiliza critérios 

predefinido pela construção de scripts simples, para executar consultas de transações para 

violações continuamente ou temporariamente. 

A abordagem de AC e o uso de tecnologia oferece vários benefícios para uma 

organização e para a auditoria (Alles et al., 2004; Marques et al., 2012; Appelbaum et al., 

2016). O uso mais frequente de dados e análise oportuna, extraídas diretamente dos Sistemas 

de informação da organização, aumentam a qualidade da auditoria e a eficácia dos controles 

internos, reduzindo seus riscos de conformidade (Kuhn &Sutton, 2010; Kogan et al., 2014; 

Kiesow et al., 2014; Singh & Best, 2016). Quando as técnicas de modelagem e análise de 

dados são aplicadas no nível do sistema de informação por meio de suas transações, os 

atributos e características de comportamento de cada transação são considerados e validados 

conforme as regras de negócio. 

Diversas mudanças nos ambientes de negócios e auditoria apoiam a aplicabilidade 

mais ampla da abordagem de modelagem do processo. Representações de processos de 

negócios Business Process Management (BPM) ou formatos comparáveis estão se tornando 

mais comuns nos negócios como parte do processo de desenvolvimento do sistema.  Baksa e 

Turoff (2010) alertam que esses novos sistemas e ferramentas exigem uma arquitetura de 
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software distinta, em sua forma mais simples, a arquitetura do sistema de AC requer apenas 

uma fonte de dados digitalizados, bem como mecanismo de validação de dados definido e um 

desenvolvimento de alarmes ou relatório de exceções apropriadas para violação das regras. 

 

4.1.3 Sistemas da Informação 

Utilizando recursos de TI com escala e sofisticação, as técnicas de AC usufruem dos 

SI das empresas para sua implementação. Voltada para a análise eletrônica de dados por meio 

de avaliações sistemáticas de indicadores, a técnica propõe geração de resultados cada vez 

mais relevantes e tempestivos (Flowerday & Von, 2005; Kim & Vasarhelyi, 2012; 

Kuenkaikaew & Vasarhelyi, 2013; Klimova, 2019). E nesse sentido, a tecnologia dos sistemas 

de informação tem exercido papel fundamental na operacionalização de trabalhos de AC. 

Fazendo uso intensivo de bases de dados, em geral obtidos por meio de ferramentas de 

extração, análise e mineração, essa técnica emergente mantém com as técnicas convencionais 

de auditoria uma relação de complementaridade; permitindo assim o monitoramento 

comparativo do risco operacional, por indicadores capazes de sinalizar comportamentos 

sugestivos de anomalias nas informações geradas nos sistemas da empresa (Reck et al., 2008; 

Ye et al., 2011; Kim & Vasarhelyi, 2012; Daniel & Vasanthi,  2016).  

Algumas das ferramentas e recursos de TI permitem um somatório dos desvios 

observados em cada um dos indicadores utilizados, possibilitando a classificação semafórica 

(verde, amarela, laranja ou vermelha), indicando o nível de desvio no comportamento de cada 

unidade em relação às demais agências do seu agrupamento (cluster) e, consequentemente, 

orienta a atuação da auditoria. Em sua maioria, registra os desvios por meio de logs no 

sistema. 

Os avanços na tecnologia da informação tornaram possível produzir essas informações 

de maneira confiável e em tempo hábil com menos mão de obra (Elliott, 1998; Menon & 

Williams, 2001; Li et al., 2017). Esses avanços tecnológicos estabeleceram a base para 

mudanças nas práticas de auditoria. Vasarhelyi et al. (2004) propôs uma teoria de que a AC é 

necessária para tirar vantagem dos avanços da tecnologia da informação no ambiente ERP. 

Os sistemas de informações corporativas, juntamente com as recentes tecnologias de 

aplicações de negócios na era digital e da internet, levaram a uma profunda mudança nos 

projetos de AI e suas ferramentas (Costa & Inácio, 2012; Cong et al., 2013; Marques & 
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Santos, 2016; Costan & Nastase, 2018). As ferramentas tecnológicas, ERP, DA, ML e IA 

tornaram-se um apoio para gestão de PAC (Chan & Vasarhelyi, 2018). Tais ferramentas 

surgiram como recursos capazes de usar tecnologia para integrar todas as funções 

organizacionais de uma empresa e aproveitar os sistemas de informação disponíveis para 

trabalhar com seus dados a fim de automatizar as análises de auditoria (Shin et al., 2013). 

Técnicas de auditoria computadorizada (CAATS) têm limitações, pois é impossível 

usar tecnologia da informação totalmente automatizada e integrada. Contudo, processos de 

negócios integrados e automatizados em ambiente ERP facilitam o fluxo de informações em 

tempo real e sua disponibilidade para uso de CA (Li et al., 2007; Chou, 2010; Chen et al., 

2012; Haynes & Li, 2016). Assim, quando os dados em tempo real estão disponíveis, os PAC 

aproveitam esse potencial dos sistemas de informação para torná-los em indicadores de 

monitoramento. Kuhn e Sutton (2010) descreveram novas teorias e pesquisas sobre modelos 

utilizando estruturas de ERP e as tecnologias mais recentes, com foco nas perspectivas de 

negócios.  

Além disso, Zhang e Wan (2011) argumentam que os auditores enfrentam um desafio 

de acesso aos dados, pois não há requisitos padrão em vigor para a disponibilidade de dados. 

Os auditores não têm acesso imediato aos dados, mesmo quando as operações de negócios dos 

clientes tornaram-se quase totalmente digitalizadas. Por isso se torna relevante e necessário a 

AI adotar ferramentas como DA para permitir aos auditores buscar os dados e informações de 

forma independente e rápida.  

4.1.4 Data Analytics (DA) e Process Mining (PM) 

As informações e dados das organizações são um ativo valioso e fundamental em 

PAC. A tecnologia de mineração de dados, também chamada de exploração de dados, é uma 

etapa na descoberta do conhecimento dos bancos de dados. Dados e mineração geralmente se 

referem a um processo de busca oculta de informações por meio de um algoritmo (Russom, 

2011). A mineração de dados geralmente está relacionada à ciência da computação e 

identifica por meio de métodos, como estatísticas, análise e processamento online, 

recuperação de informações, aprendizado de máquina, sistema especialista e padrão de 

reconhecimento, desvios e comportamentos das informações transacionadas (Flowerday, et 

al., 2006; Chun et al., 2008; Ezzamouri & Hulstijn, 2018; Feung & Thiruchelvam, 2020). 

Na visão de Chan e Vasarhelyi (2018), DA é caracterizado pelo uso aplicado de dados 
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por meio de softwares com a finalidade de analisar um raciocínio sistemático como apoio em 

um processo de tomada de decisão. Essa ferramenta é configurada com técnicas de 

modelagem e análise de dados com base em estatísticas, mineração e pesquisa, usadas para 

procedimentos analíticos, aplicadas em diversas operações de negócios (Russom, 2011). O 

uso de DA está diretamente voltado a melhorar o desempenho analítico, podendo ser 

demonstrado por meio de indicadores relacionados aos domínios fundamentais de uma área 

ou projeto (The Institute of Internal Auditors - IIA, 2018).  

Amaral et al. (2019) citam no contexto de análise e extração de dados para auditoria, 

softwares como o Interactive Data Extraction and Analysis (IDEA) e Audit Command 

Language (ACL) que são ferramentas de Data Analytics. O objetivo destes softwares é tornar 

possível acessar e analisar um grande volume de dados em diversos projetos, com o fim de 

providenciar uma mensuração eficaz para os projetos.  A disponibilidade de dados será 

avaliada levando-se em consideração se os dados de entrada necessários para a 

implementação de AC podem ser obtidos a partir do sistema atual ou se é necessário 

desenvolvimento de sistema adicional. Se os dados necessários não estiverem disponíveis no 

sistema atual, exigindo desenvolvimento de sistema adicional, uma decisão deve ser tomada 

quanto à implementação do cenário pelos responsáveis do projeto. 

A adoção de DA em PAC amplia o desempenho dos processos de auditoria em tempo, 

extensão e monitoramento dos testes analíticos e substantivos (KPMG, 2019). Ferramentas 

deste porte são ideais para trabalhar com grande quantidade de dados e extração para gerar 

dados para os testes necessários nos projetos. Segundo Vasarhelyi et al. (2012), o uso de DA 

no processo de automatização nos projetos de auditoria proporciona benefícios, como 

melhoria da eficiência e redução de força de trabalho, consequentemente um aumento da 

qualidade dos projetos. Contribui na adoção de procedimentos uniformes, aumento da 

independência da auditoria em relação à gestão dos sistemas de informação da organização e 

mais consistência dos procedimentos de testes. 

Pode-se concluir a partir dos estudos que, embora os profissionais de AI reconheçam o 

valor da análise de dados e AC, sua implementação permanece baixa na prática. Os PAC e o 

uso de análise por meio de DA permaneceram como tópicos emergentes na AI. Um estudo 

feito pela empresa de auditoria PWC, mostrou que enquanto 82% dos executivos-chefes de 

auditoria indicaram que a análise de dados é usada em auditorias específicas, 48% usam 

análises para decisões de escopo e 43% para alavancar dados como parte das avaliações de 

risco (PwC, 2015). Pode-se concluir que a análise de dados ainda não está incorporada em 
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todos os processos de auditoria, incluindo o planejamento anual, planejamento de 

engajamento e trabalho de campo de auditoria, enquanto a AC ainda está em um estado 

imaturo na prática (PwC, 2015). 

A AC traz uma necessidade de aumento de testes automatizados e mecanismos 

inteligentes nos relatórios gerados; há um campo embrionário que se desenvolve por meios de 

sistemas inteligentes denominada tecnologia emergente. Esses sistemas são sistemas de 

computação baseados em técnicas inteligentes que apoiam o monitoramento e controle 

contínuo, como RPA, ML e IA, (Parati et al., 2008; Gotthardt et al., 2020). 

Essas técnicas inteligentes, como mineração de dados, redes neurais artificiais, lógica 

difusa (fuzzy) e sistemas especialistas podem ser integrados com procedimentos tradicionais e 

métodos estatísticos para analisar os dados coletados por sensores, reconhecer padrões de 

reconhecimento, filtrar e correlacionar eventos para oferecer suporte à segurança, gestão de 

eventos e prevenção de desvios (Parati et al., 2008; Jans et. al., 2013; Gotthardt et al., 2020).  

Outra parte central de AI é aprendizado de máquina (ML). Os sistemas de ML são 

treinados ao absorver o aprendizado dos dados e decisões e podem tomar decisões e 

classificações simples. O ML pode, por exemplo, ser usado na detecção de fraudes. Os 

sistemas baseados em critérios automáticos, desenvolvem regras para explicar os dados 

históricos que coletam. As regras podem ser configuradas como sobreposição na 

especificidade, devido a informação incompleta na história (Parati et al., 2008). Isso significa 

que a IA ainda está em seus estágios iniciais de adoção para mudanças na sociedade em geral. 

Isso depende parcialmente dos custos relacionados à adoção de tais tecnologias e talvez da 

falta de habilidades dentro das empresas. 

Apesar de ser identificado como tecnologias críticas, não há um consenso claro de 

como tal adoção aos processos devem ser conceituados na prática atual e quais são os desafios 

tangíveis que existem para serem implementados. Uma razão para isso é a dificuldade de 

adquirir dados estruturados de forma relevante para aprender. Uma vasta proporção das 

empresas tem muito a fazer no básico de automação para que a IA, RPA e ML sejam 

relevantes para seus processos (Jans et al., 2013). 

Para alcançar uma implementação bem-sucedida de tais sistemas na AI, deve-se ter em 

mente que o apoio departamental e mentalidade clara devem ser mantidos, estratégias claras e 

declarações de problemas devem ser definidas e o know-how deve ser canalizado para os 

centros de excelência certos com as habilidades corretas. Isso vai ajudá-los mitigar os riscos e 

garantir processos mais enxutos ao lidar com erros ou insuficiências. Apenas as organizações, 
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que estão considerando a extensa quantidade de fatores de risco de diferentes pontos de vista, 

podem explorar todo o poder do RPA e sistemas de IA (Jans et al., 2013), enquanto outros 

investem recursos escassos em processos não direcionados e não confiáveis, sem propriedade 

significativa de segmentos de negócios ou tecnologia. 

4.1.5 Inovação Digital 

A inovação do processo de auditoria tradicional é necessária para dar suporte à 

garantia em tempo real. Profissionais e acadêmicos exploraram a AC como uma sucessora do 

paradigma de auditoria tradicional (Alles et al., 2013; Soedarsono, 2019; Singh, 2014; Searcy, 

2003; Kuhn et al., 2014; Huang et al., 2014; Hao & Zhang, 2010; Goosen & Van Dyk, 2017). 

Em comparação com a auditoria tradicional, a AC é essencialmente métodos de auditoria de 

inovação, ela pode não só aumentar a eficiência da auditoria e melhorar a qualidade da 

auditoria até certo ponto, mas também atingir os auditores, as empresas auditadas e as 

necessidades da organização (Alles et al., 2013; Chan & Vasarhelyi, 2011).  

O resultado mostra que existe uma forte influência da tecnologia da informação e 

suporte de gestão nas aplicações de AC. Os procedimentos de auditoria pré-existentes podem 

ser usados como um ponto de partida para determinar quais procedimentos de auditoria 

podem ser formalizados para automação e passar por uma transformação inovadora (Alles et 

al., 2006; Vasarhelyi et al., 2004). 

Vasarhelyi (2011), Kogan (2006) e Alles (2008) demonstram e definem como a 

metodologia de AC introduz inovação nas práticas de auditoria. Como metodologia 

emergente, projetos de AC estão em transformação e devem fornecer uma avaliação e exame 

do desenho, criação e execução de controles inteligentes. As pesquisas empíricas 

fundamentam a discussão teórica, trazem uma perspectiva aplicada sobre como a nova lógica 

e tecnologia emergente de AC afeta as organizações que as adotam. 

Como esperado, os avanços tecnológicos são indispensáveis para o estabelecimento de 

um sistema eficaz de auditoria digital (Lois et al., 2020; Lins et al., 2018; Kuhn et al., 2014). 

Alles et al., 2013; Chan & Vasarhelyi, 2011 e Huang et al., 2014 corroboram que os avanços 

tecnológicos combinados com uma implementação cuidadosa, estratégica e específica para 

cada caso, têm o potencial de aumentar a eficácia dos métodos de avaliação tradicionais.  

Chen et al. (2007), afirma que o uso de métodos tradicionais de auditoria geralmente não é tão 

forte que possa garantir a operação eficaz de controles internos. Portanto, auxiliar os auditores 
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a fazer um teste de conformidade no ambiente de informações é uma transformação 

necessária para o avanço e evolução da AI. 

Uma das maneiras mais eficientes de estabelecer a capacidade de AC de uma empresa 

é reduzir a lacuna entre os conceitos do projeto e de recursos dos sistemas de informação 

necessários. Devido ao uso de tecnologia, os projetos exigem uma preparação de vários itens 

que devem ser usados na realização dos projetos experimentais de AC. Este mecanismo 

fornece auditoria baseada em processos de negócios e fornece informações para os auditores, 

e os ajudando os a entender o status da operação (Van & Goosen, 2017). Tal transformação e 

inovação, por meio de sistemas, pode ajudar auditores a manter uma AC eficaz, 

proporcionando assim mais confiabilidade dos dados e melhor proteção dos ativos. Isso pode 

permitir que as organizações economizem tempo e dinheiro detectando e resolvendo 

deficiências nos sistemas de informação mais rapidamente (Lins et al., 2018). 

Para que os procedimentos de auditoria automatizados sejam eficazes, é necessária 

padronização da coleta de dados e a formalização das políticas de controle interno. Além 

disso, as políticas de controle interno devem ser bem definidas ou formalizadas, a fim de 

apoiar o monitoramento automatizado de violações de controle. Os dados padronizados e 

políticas de controle interno formalizadas permitirão que a auditoria automatizada funcione 

perfeitamente com intervenção da tecnologia (Lins et al., 2018). 

Os estudos de Alles et al. (2013); Chan e Vasarhelyi (2011); Soedarsono (2019); 

Singh (2014); Searcy (2003); Lois etal. (2020); Lins et al. (2018); Kuhn et al. (2014); Huang 

et al. (2014); Hao e Zhang (2010); Goosen e Van Dyk (2017); Chen et al. (2007), corroboram 

com a busca e evolução da CA, assim como do uso de ferramentas e tecnologias emergentes, 

abordados por Parati et al. (2008) e Gotthardt et al. (2020). 

As categorias encontradas nos artigos indicam a forte relação dos PAC com as 

ferramentas tecnológicas. Cada projeto de adoção de AC foca em testes que utilizam os dados 

obtidos por ferramentas tecnológicas, tanto para automação como desenvolvimento (Gotthardt 

et al., 2020 e Feung & Thiruchelvam, 2020). Os projetos de AC fazem parte da mudança 

progressiva das práticas de auditoria em direção a automação do processo, como uma forma 

de aproveitar a base tecnológica existente da empresa. Para isso se faz necessário identificar 

quais ferramentas são adequadas para o projeto, considerando o nível de maturidade do uso de 

tecnologia na área de auditoria. Com base no corpus de pesquisa, a Tabela 4 apresenta as 

principais ferramentas identificadas em PAC.  
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Tabela 4 – Principais Ferramentas e Recursos Tecnológicos na AC 

Ferramentas 
Tecnológicas 

Descrição Autores 

Analytics 

Sistemas (Softwares) para extração, mineração e análise de dados. São 
configuradas com técnicas de modelagem e análise de dados com base 
em estatísticas, mineração e pesquisa, por meio de procedimentos 
analíticos, aplicados em diversas operações de negócio. Serve para 
acessar os dados dos sistemas dos processos auditados de forma 
independente. Permite identificar padrões e correlações por meio dos 
dados. Essa ferramenta é o cerne para automatizar os testes de auditoria 
e são fundamentais para CA.  

Russom (2011); 
Jan et al., (2013); 
Vasarhelyi et al., 
(2012); Rezaee et 
al. (2017) Feung 
& Thiruchelvam 
(2020); Joshi & 
Marthandan 
(2020). 

RPA - 
Robotics 
Process 
Automation 

Tecnologia que automatiza atividades padronizadas por sistema, 
baseadas em regras usando scripts e Artificial Intelligence (AI). 
Orientado ao processo, automatiza tarefas repetitivas baseadas em regras 
parametrizadas. No entanto, pode se desenvolver para ser orientada a 
dados. Uma vez que se desenvolve análises ou rotinas de verificação por 
meio de sistemas ou scripts de analytics, com caráter repetitivo, se pode 
configurar um sistema RPA ou como denominado Robotics, para 
realizar tal tarefa.  

Parati et al. 
(2008); Jans et al. 
(2013); Gotthardt 
et al. (2020)  

AI - 
Artificial 
Intelligence 

Solução que agrupa várias tecnologias e técnicas inteligentes, como 
mineração de dados, redes neurais artificiais, lógica difusa (fuzzy) e 
sistemas especialistas que podem ser integrados com procedimentos 
tradicionais e métodos estatísticos para analisar os dados coletados por 
sensores, reconhecer padrões de reconhecimento, filtrar e correlacionar 
eventos para oferecer suporte à segurança e prevenção de desvios.  

Parati et al. 
(2008); Gotthardt 
et al. (2020)  

ML - 
Machine 
Learning 

Sistemas baseados em critérios automáticos, desenvolvem regras para 
explicar os dados históricos que coletam. O ML é um subcampo da 
Inteligência Artificial em que os algoritmos ajustam automaticamente 
seus modelos enquanto tratam os dados. Os sistemas de ML são 
treinados ao absorver o aprendizado dos dados e decisões e podem 
tomar decisões e classificações simples. O ML refere-se a algoritmos de 
computador que analisam os dados para aprender a executar tarefas.  

Parati et al. 
(2008); Kogan et 
al. (2014); Yu et 
al. (2019);  

Fonte: Elaborado pelo autor - Dados da Pesquisa, 2020. 

 

Como apresentado pelo relatório anual de AI da Deloitte realizado em 2015, a maioria 

das empresas entrevistadas no Brasil pretendem adotar nos próximos anos ferramentas 

tecnológicas. Em decorrência dos benefícios como corrobora Rezaee et al. (2017) e Russom 

(2011), que afirmam como os recursos tecnológicos organizam e otimizam os resultados dos 

PAC. Na mesma linha do que confirmam Joshi e Marthandan (2020) sobre o objetivo dos 

softwares utilizados na AC e como otimizam o processo de acessar e analisar um grande 

volume de dados, com o fim de providenciar uma mensuração eficaz para os projetos. Ainda 

ressalta os autores que disponibilidade de dados deve ser avaliada considerando os dados de 

entrada necessários para a implementação de AC, se pode utilizar do sistema atual ou se é 

necessário desenvolvimento de sistema adicional. 

De acordo com Russom (2011), o Analytics é configurado com técnicas de modelagem 

e análise de dados com base em estatísticas, mineração e pesquisa, usadas para procedimentos 
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analíticos, aplicadas em diversas operações de negócios. O uso de Analytics está diretamente 

voltado a melhorar o desempenho analítico, o que pode ser demonstrado por meio de 

indicadores relacionado a regras predeterminadas. 

Explorando essas ferramentas, Kogan et al. (2014) e Parati et al. (2008) demonstram 

como a tecnologia de mineração de dados, também chamada de exploração de dados, otimiza 

os procedimentos de testes automáticos. Como dados e mineração auxilia o processo de busca 

oculta de informações por meio de um algoritmo. Vemos essa relação também nas obras de 

Flowerday et al. (2006), Feung e Thiruchelvam (2020) e Ezzamouri e Hulstijn (2018), que 

utilizam de mineração de dados para identificar, por meio de estatísticas, análise e 

processamento e padrão de reconhecimento, os desvios e comportamentos das informações 

transacionadas. 

A evolução na tecnologia propões outras ferramentas emergentes, Parati et al. (2008) e 

Gotthardt et al. (2020) demonstram que à medida que o tema de automatização aumenta na 

AI, outros sistemas inteligentes podem ser adotados. Esses sistemas são sistemas de 

computação emergente baseados em técnicas inteligentes que apoiam o monitoramento e 

controle contínuo, como RPA, ML e IA. 

Parati et al. (2008) e Gotthardt et al. (2020) abordam em suas obras as técnicas 

inteligentes, como mineração de dados, redes neurais artificiais, lógica difusa (fuzzy) e 

sistemas especialistas que podem ser integrados com os procedimentos tradicionais e métodos 

estatísticos para analisar os dados coletados por sensores, reconhecer padrões de 

reconhecimento, filtrar e correlacionar eventos para oferecer suporte à segurança, gestão de 

riscos e prevenção de desvios.  

O RPA é uma tecnologia emergente na auditoria; é uma tecnologia que automatiza 

atividades padronizadas e baseadas em regras usando scripts vinculados a IA. A automação 

está mudando rapidamente de um tipo orientado por processo para um tipo mais orientado por 

dados. Considerando que o RPA é altamente orientado ao processo, ou seja, automatizando 

tarefas baseadas em regras, a IA requer dados de boa qualidade para sua execução como cita 

Gotthardt et al. (2020). Os sistemas baseados em IA e ML, seguem critérios automáticos, 

desenvolvem regras para explicar históricos dos dados que coletam. São desenvolvimentos 

para integrar as ferramentas e gerar automatização nos procedimentos de análise (Parati et al., 

2008). 

Neste sentido, a IA pode ser um aliado ao uso do RPA, devido seus mecanismos de 

detecção e prevenção de ameaças em que dois fatores formam os pontos críticos; um é a 

inspeção inteligente de parâmetros de análises para a inspeção completa de transações do 
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fluxo de dados. A segunda é a primeira reação inteligente contra as atividades atípicas e 

anomalias de processo que opera com ações de bloqueio ou restrições, que se não praticada 

imediatamente pode ser tarde. Também considerada em estágios avançados de PCA, com 

base em reação preditiva e reativa de eventos de riscos. 

Como apresentado na Tabela 2, a literatura aponta as principais categorias 

tecnológicas que fazem parte do foco da área de AI e dos PAC. O processo de transformação 

tecnológica, automação de processos, o uso de sistemas de informação e de ferramentas de 

data analytics, assim como a busca de inovação digital são fatores que desafiam a gerência de 

AI. Tais processos exigem planejamento, preparação e mudanças, tanto de estrutura como de 

mindset, e de acordo com o exposto nos trabalhos analisados existem barreiras e desafios a 

serem transpostos. Decorrente dessa conclusão, que foi estruturado a pesquisa de campo para 

entender quais são os principais desafios e dificuldades encontradas pelos gestores na AI para 

implementar ferramentas tecnológicas nos PAC.  

      

4.2 RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 

Como resultado da pesquisa de campo, foram identificadas e compreendidas as 

principais barreiras e desafios na adoção de ferramentas de tecnologia em PAC, assim como 

seus benefícios, principalmente no que se refere à adoção de ferramentas tecnológicas. De 

igual modo, as entrevistas permitiram identificar e descrever os fatores que se devem ter em 

conta, ao adotar projetos dessa natureza ou de implementação das ferramentas tecnológicas 

com essa finalidade.  

Assim, a partir dos resultados e informações das experiências mapeadas dos 

entrevistados, foi possível identificar os principais fatores que devem ser considerados na 

adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC. Por fim, e com base nos resultados observados, 

elaborar um modelo conceitual para adotar ferramentas tecnológicas nos PAC. 

 

4.2.1 Análise dos Resultados e Discussão 

Esta seção apresenta os resultados obtidos referentes às entrevistas realizadas com 

profissionais gestores na área de AI e da área de TI, ambos com conhecimento em 
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ferramentas tecnológicas. Para tanto, fundamentados nos dados coletados das entrevistas, 

foram realizadas análises no software Atlas.TI sobre cada código de coocorrência encontrado 

e posteriormente, discutidos e apresentados com base nos benefícios, desafios e fatores 

necessários para a adoção de ferramentas tecnológicas em PAC.  

Os códigos decorrem das falas dos entrevistados, comparados com os conceitos 

teóricos dos autores previamente relacionados na RSL. Na tabela 6, observa-se que a 

tonalidade mais escura representa um nível de relação mais alto e à medida que a relação 

diminui, é indicada pelas tonalidades mais claras. Os códigos são agrupados dentro de uma 

unidade hermenêutica que podem ser visualizados posteriormente como demonstrado na 

Tabela 6. 
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Tabela 6 - Tabela de Coocorrência dos códigos identificados entre os entrevistados 

# Códigos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 TOTALS 

1 Automação de Processos 0 0,10 0 0,05 0 0 0 0,02 0,11 0 0,06 0 0 0 0,33 

2 Benefício das ferramentas 0,10 0 0 0,12 0 0 0 0 0,05 0 0 0,03 0 0 0,30 

3 Competência de TI 0 0 0 0,01 0,03 0,04 0,10 0,03 0,05 0 0,01 0,05 0,05 0,01 0,38 

4 Data Analytics 0,05 0,12 0,01 0 0 0,06 0,00 0,18 0,18 0 0 0,02 0 0 0,61 

5 
Definição de Requisitos 
(Objetivo) 

0 0 0,03 0 0 0,05 0,15 0,02 0,01 0 0 0 0 0,05 0,27 

6 
Disponibilidade e 
Qualidade de Dados 

0 0 0,04 0,06 0,05 0 0 0,14 0,02 0 0,04 0 0 0 0,35 

7 
Entendimento do Processo 
de Negócio 

0 0 0,10 0,00 0,15 0 0 0 0,02 0 0 0 0 0,04 0,28 

8 Extração de Dados 0,02 0 0,03 0,18 0,02 0,14 0 0 0,07 0 0 0 0 0 0,47 

9 Ferramentas Tecnológicas 0,11 0,05 0,05 0,18 0,01 0,02 0,02 0,07 0 0 0,04 0,05 0 0 0,59 

10 Governança 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,09 0,9 

11 Sistema de Informação 0,06 0 0,01 0 0 0,04 0 0 0,04 0 0 0,04 0 0 0,19 

12 
Transformação 
Tecnológica 

0 0,03 0,05 0,02 0 0 0 0 0,05 0 0,04 0 0 0 0,19 

13 
Treinamentos e 
Capacitação 

0 0 0,05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,05 

14 Custo da Ferramenta 0 0 0,01 0 0,05 0 0,04 0 0 0,09 0 0 0 0,4 0,23 

Fontes: Resultados apresentados na análise de coocorrência do software Atlas.TI 
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Com a finalidade de melhor visualização da relação entre os códigos de coocorrência, 

foi elaborada a Tabela 7, onde pode se observar a afinidade e a relação de intensidade entre os 

códigos. Esta tabela apresenta, de maneira sintetizada, a relação de coocorrência encontrados 

nos resultados das entrevistas e na análise entre teoria e prática, previamente descrita nos 

procedimentos metodológicos. 

  

Tabela 7 - Síntese dos códigos de pesquisa em relação às entrevistas 

ID  Coocorrência 
O que diz a teoria (Theory 

Driven) 
Autor  

Resultado 
da 

pesquisa 
(Índice) 

Análise (Data Driven) 

1 

Ferramentas 
tecnológicas 

As ferramentas de DA são 
configuradas com técnicas de 
modelagem e análise de dados 
com base em estatísticas, 
mineração e pesquisa, por meio 
de procedimentos analíticos, 
aplicados em diversas 
operações de negócio. Serve 
como recurso para acessar os 
dados dos sistemas dos 
processos auditados de forma 
independente e permite 
identificar padrões e 
correlações por meio dos 
dados. Essas ferramentas 
otimizam o processo de análise 
e aumenta o alcance das 
validações, permitindo por seus 
recursos gerar padrões que 
identificam anomalias ou 
desvios. O objetivo destes 
softwares é tornar possível 
acessar e analisar um grande 
volume de dados em diversos 
projetos, com o fim de 
providenciar uma mensuração 
eficaz para os projetos. 

Russom 
(2011); 

Jan et al., 
(2013); 

Vasarhely
i et al., 
(2012); 

Rezaee et 
al. (2017) 
Feung & 
Thiruchel

vam 
(2020); 
Joshi & 

Marthand
an (2020). 

0,18 

Percebe-se que as primeiras 
ferramentas adotadas nos 
projetos de AC são de análise 
de dados como Data Analytics, 
de integração com o banco de 
dados, extração de dados. 
Ferramentas de análise de dados 
é essencial para os projetos AC, 
é o que permite ler várias fontes 
de dados para desenvolvimento 
do projeto de verificação e 
auditoria contínua.  Esse tipo de 
ferramenta gera análise robusta 
no processo de auditoria e 
otimiza os resultados de análise.  

Data Analytics 

2 

Entendimento 
do Processo de 
Negócio 

Temas não explorados na 
literatura desta pesquisa. 

N/A 0,15 

Conhecer os processos e as 
regra de negócio essencial, 
antes de pensar em ferramentas 
e soluções. Um dos desafios 
identificados no projeto de AC 
é que se fala da adoção de 
ferramentas e não da 
necessidade e objetivo do 
projeto.  Identificou-se que o 
primeiro fator a entender neste 
tipo de projeto é o escopo, e a 
partir disso, desenhar uma lista 
de requisitos, criar uma 
especificação do que deve ser 
feito.  

Definição de 
Requisitos 
(Objetivo) 
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3 

Extração de 
Dados 

O uso mais frequente de dados 
e análise oportuna, extraídas 
diretamente dos Sistemas de 
informação da organização, 
aumentam a qualidade da 
auditoria e a eficácia dos 
controles internos, reduzindo 
seus riscos de conformidade. 
Embora os sistemas 
corporativos possuam estrutura 
de dados, a qualidade e a 
quantidade de entrada para tais 
sistemas é uma questão crítica 
a considerar no projeto de AC. 
Para um bom resultado dos 
testes de auditoria contínua, 
requer que os dados analisados 
e extraídos sejam de boa 
qualidade.  

Feung & 
Thiruchel

vam, 
2020; 
Kuhn 

&Sutton, 
2010; 

Singh & 
Best, 
2016; 

Kogan et 
al., 2014; 
Kiesow et 
al., 2014 e 
Gotthardt 

et al., 
2020. 

0,14 

Para trabalhar com alto volume 
de dados, precisa-se ter o 
domínio de como extrair e 
analisar esses dados. As 
ferramentas e técnicas de 
extração de dados é fator 
essencial em projetos de AC.  
Um dos desafios quando se fala 
de ferramentas é o 
armazenamento de dados, usar 
grandes bancos de dados e o 
jeito como armazenamos esses 
dados, é um fator crítico. Como 
há um volume grande, de certo 
modo crítico, o modo de 
armazenagem dos dados pode 
ser uma barreira inicial, porque 
servem de fonte de pesquisa 
para o futuro ou parar outros 
projetos.  

Disponibilidad
e e Qualidade 
de Dados 

4 

Automação de 
Processos 

Grande parte da literatura de 
pesquisa tem se concentrado na 
automação dos testes de AI. 
Aplicativos de AC estão sendo 
usados para automatizar as 
atividades de GRC em toda as 
funções da empresa, 
departamentos e plataformas de 
TI. A abordagem de AC com 
uso de tecnologia oferece 
benefícios para uma 
organização. O uso mais 
frequente de dados e análise 
oportuna, extraídas diretamente 
dos Sistemas de informação da 
organização, ampliam a 
abrangência da auditoria e a 
eficácia dos controles internos, 
reduzindo seus riscos de 
conformidade.  

Alles et 
al., 2004; 
Marques 

et al., 
2012; 

Appelbau
m et al., 

2016;  

0,10 

 Com uso de ferramentas e 
tecnologia, a AI pode deixar os 
testes de auditoria 
automatizados, tudo 
documentado e de maneira 
rastreada. Algumas vantagens 
de ter uma série de testes 
automatizados e documentado é 
manter a rastreabilidade do 
mesmo, e manter a base original 
íntegra. As ferramentas 
tecnológicas e de automatização 
para auditoria continua é um 
ganho para mapear e avaliar os 
controles de maneira periódica 
ou contínua. Identifica e expõe 
exceção, o controle dentro do 
ACL aponta no momento que 
algum controle falha. 

Benefício das 
Ferramentas 

5 

Competência 
de TI 

Com o desenvolvimento de 
novas ferramentas e recursos 
para AC os auditores afirmam 
que precisam reformular seu 
talento, qualificações 
profissionais, habilidades e 
competências para atender aos 
desafios tecnológicos 
emergentes. Em pesquisa 
realizada, PwC (2019) relatou 
que as funções de auditoria 
carecem das habilidades 
necessária para utilizar a 
tecnologia para realizar mais 
auditoria eficaz, utilizando 
técnicas de AC.  

Joshi & 
Marthand
an, 2020; 

PwC 
2019.  

0,05 

São fatores essenciais para a 
estrutura dos projetos AC 
pessoas que entendam todo o 
processo e entendam a parte de 
tecnologia e sistemas de TI, 
essas pessoas vão servir de 
parâmetro para fazer a 
modelagem e a arquitetura da 
ferramenta, os famosos 
arquitetos de TI. Como recursos 
necessários é preciso pessoas 
com competências de TI e 
pessoas com conhecimento de 
auditoria. Precisa ter a área de 
negócios envolvida, no entanto 
as pessoas de TI que entendam 
a tecnologia, que conheça os 
sistemas do processo de 
negócio são fundamentais no 
projeto.  

Treinamento e 
Capacitação 
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Uma vez que existe essa 
necessidade de conhecimento 
de TI, um desafio encontrado 
nos projetos é a capacitação das 
pessoas que vão operacionalizar 
as ferramentas e as que vão 
implementar. Não é qualquer 
time que implanta, que 
desenvolve, existe um desafio 
tecnológico. 

6 

Transformação 
Tecnológica 

A evolução de novas 
tecnologias e novos processos 
de negócios, como sistemas 
ERP, comércios eletrônicos, 
internet e transações 
sistêmicas, sugere que a AC 
possa automatizar os 
procedimentos de auditoria 
existentes e aproveitar os 
recursos desse ambiente digital 
para explorar ao máximo as 
capacidades tecnológicas 
subjacentes. A transformação 
na AI se dá pelo 
desenvolvimento e aplicação de 
Ferramentas tecnológicas nos 
procedimentos de auditoria, 
uma abordagem mais sistêmica 
e abrangente. Essa 
transformação e adoção de 
tecnologia nos projetos de 
auditoria, permitem que os 
auditores projetem códigos de 
programação e desenvolvam 
uma variedade de aplicativos e 
mecanismos para monitorar o 
processamento de dados, a 
partir de computadores como 
sistemas de validação ou outras 
tecnologias. 

Kiesow et 
al., 2014; 
Kuhn & 
Sutton, 
2010; 

Lombardi 
et al., 
2014. 

0,05 

A área de AI que não adotar 
tecnologias vai ficar para trás, o 
uso de tecnologia e ferramentas 
otimizam o trabalho. Essas 
ferramentas geram vantagens 
em termos de análises, supera o 
tema de amostragem de 
auditoria, pois permiti trabalhar 
com o universo completo de 
auditoria. É uma tendência e 
com grandes chances de a 
auditorias trabalhar só com isso 
no futuro.  

Sistemas de 
Informação 

7 

Governança  

Temas pouco explorados na 
literatura desta pesquisa. 

N/A 0,09 

O custo das ferramentas e 
tecnologia na AI é uma questão 
importante a considerar, esse 
balanço do custo-benefício 
impacta diretamente o projeto. 
A proposta técnica pode ser a 
proposta mais cara, precisa ter 
realmente um embasamento 
muito forte e buscar um 
equilíbrio do custo-benefício do 
retorno investimento da adoção 
da tecnologia. A definição de 
requisitos, especificação, o 
Bussinnes case estruturado 
ajuda para conseguir funding 
para a implementação, 
manutenção e suporte. 
Tem que ter um alinhamento 
estratégico porque para 
implementação de tecnologia, 

Custo da 
Ferramenta 
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se o gestor não tiver força 
política o projeto não se 
mantem, tem que ter uma força 
política grande para bancar o 
projeto até o final. A 
governança desempenha um 
papel fundamental a frente do 
projeto, se torna um agente 
facilitador para a equipe 
assimilar os sistemas e começar 
a usufruir as suas funções. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 
 
 

Os códigos apresentados na Tabela 6 foram utilizados no processo de análise para 

sintetizar os resultados mais relevantes frente aos objetivos desta pesquisa. Os códigos foram 

criados a partir da aglutinação de conceitos criados pelos entrevistados, com o objetivo de 

descrever os benefícios e desafios de implementar ferramentas tecnológicos, considerando os 

fatores nos PAC.  

O primeiro código de coocorrência aponta a relação direta de Data Analytics com a 

adoção de ferramentas tecnológicas em PAC. Uma vez que o objetivo de tais projetos é 

otimizar as análises de auditoria e ampliar seu alcance por meio da análise de dados (Russom, 

2011; Joshi & Marthandan, 2020), esse tipo de ferramenta é a primeira a ser adotada nos 

PAC, permitindo acessar os dados de forma independente e integral. Seu benefício principal é 

permitir acessar fontes variadas de dados, integrá-las e analisá-las, por procedimentos 

analíticos de forma periódica ou constante. Além da extração dos dados, as ferramentas dessa 

natureza disponibilizam recursos para configurar testes e análises em massa de dados, 

fornecendo uma base de registros que auxilia em indicadores e Data Visualization. 

O segundo código de coocorrência identificado traz dois temas altamente relevantes na 

prática e não explorados ou abordados claramente na literatura. Conforme os gestores 

entrevistados, antes de tomar uma decisão de adotar qualquer ferramenta ou tecnologia, se faz 

necessário conhecer o ambiente de processo do negócio. É importante considerar como o 

processo está estruturado, suas etapas e nível de maturidade, tanto no que tange a gestão e 

operação, como seu nível sistêmico. Desta maneira, poderá ser determinada a possibilidade de 

adotar a AC, e assim definir os requisitos e objetivos do PAC. 

A terceira coocorrência identificada corrobora com a primeira identificada, aborda a 

utilização de ferramentas para acessar e extrair os dados. No entanto, como observado por 

Kuhn e Sutton (2010) e Gotthardt et al. (2020), essa relação destaca o aspecto da qualidade 

das informações no SI da organização e dos dados a serem utilizados. Para se atingir o 

objetivo do PAC, é necessário avaliar como os dados estão disponíveis e qual o grau de sua 
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qualidade, para que assim seja possível utilizar a ferramenta tecnológica para acessar os 

mesmos. Trabalhar com alto volume de dados é um fator crítico e um desafio relevante em 

PAC. Grande parte do resultado em PAC está vinculado em como os dados estão 

estruturados, e de como podem ser acessados. Assim é de suma relevância conhecer as bases 

desses dados, se estão estruturados em tabelas, e de como se relacionam atentando sua 

confiabilidade e integridade. 

O quarto índice de coocorrência demonstra um dos objetivos da adoção de PAC, do 

benefício que tais projetos apresentam e nos objetivos dos testes de auditoria. Marques (2012) 

e Appelbaum et al. (2016), determinam o fundamento exposto pelas análises dos 

entrevistados, que em grande parte os PAC visam otimizar os testes de auditoria, em ganho de 

tempo, ampliação do alcance e periodicidade, permitindo que a execução das análises 

ocorram de forma automatizada ou semiautomática. Desta maneira, a AI pode acompanhar o 

ritmo das transações e operações sistêmicas, reportando prontamente desvios e exceções. Essa 

avaliação contínua, com rastreabilidade e velocidade, por meio das configurações das 

ferramentas adotadas é que permite atingir tal resultado de agilidade nos procedimentos de 

auditoria. 

Ao olhar para o nível de TI que se faz necessário nos PAC, a literatura questiona o 

nível e grau de conhecimento da área de auditoria interna para tais projetos (Joshi & 

Marthandan, 2020; PwC 2019). Neste sentido, observa-se no quinto código capturado, a 

necessidade de competências de TI no PAC, seja por parte dos auditores como de parcerias 

com áreas de tecnologia ou consultoria.  São fatores essenciais para a estrutura dos PAC 

pessoas que entendam todo o processo e entendam a parte de tecnologia e sistemas de TI 

vinculados a esses processos. Pessoas que entendam a tecnologia a ser adotada, assim como 

as que conheça os sistemas do processo de negócio são fundamentais para atingir os objetivos 

do projeto. A ausência dessas pessoas ou das competências mencionadas afeta diretamente de 

forma negativa nos resultados do projeto, e podem levar a sua inviabilização ou não 

cumprimento.  

No entanto, foi percebido na literatura e na prática que não somente durante o 

processo tais habilidades são necessárias, mas as mesmas são exigidas pós projeto, sendo 

requeridas no processo de manutenção da ferramenta, na evolução das análises e na 

operacionalização das ferramentas adotadas (Joshi & Marthandan, 2020). Daí a importância 

de proporcionar treinamentos e capacitação, ao longo da execução do projeto e 

posteriormente, tanto para equipe de desenvolvimento como principalmente para a equipe 

operacional da auditoria interna, que utilizarão as ferramentas rotineiramente. Um plano de 
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treinamento das ferramentas adotadas é um fator a ser considerado para otimizar seu uso, para 

promover o seu desenvolvimento e determinar sua evolução, buscando níveis consideráveis 

de maturidade de AC. 

O sexto índice de coocorrência código de pesquisa em relação às entrevistas confirma 

e reforça a transformação que tem ocorrido nas áreas de auditoria interna, decorrente do 

aumento e fluxo dos sistemas de informação das entidades. O fator tecnológico e o avanço 

nos últimos anos foram motivadores para o desenvolvimento de projetos de tecnologia na 

auditoria e contribuiu para a adoção de ferramentas tecnológicas. A abordagem sistêmica e 

abrangente dos dados substituiu muitos dos procedimentos documentais e manuais, uma 

otimização dos níveis de análises e de seus resultados. Tal transformação com base em 

sistemas de informação e tecnologia, já não é mais considerável um diferencial, mas sim um 

fator predominante e essencial para o futuro da auditoria (Kiesow et al., 2014 e Lombardi et 

al., 2014). Os PAC são resultados dessa transformação e estão sendo cada vez mais adotados, 

explorando os sistemas de informação.  

Por fim, o sétimo índice aponta uma abordagem pouco explorada na literatura, mas 

que na prática é fator de alto impacto no projeto. A adoção de ferramentas na auditoria gera 

custos para a área e requer um orçamento para a aquisição de licenças, softwares e de sua 

manutenção. O balanço entre custo e benefício para adotar tais tecnologias deve ser percebido 

pela administração ou pela entidade que disponibiliza a verba orçamentária para a AI. Sem 

recursos financeiros o PAC fica inviabilizado. Embora a pesquisa em relação as entrevistas 

demonstrem que, com o avanço das tecnologias os custos de ferramentas caíram muito, ainda 

são gastos significativos necessários para o projeto e para manter tal estrutura. Neste contexto 

que a Governança do projeto desempenha um papel fundamental a frente do projeto, se torna 

um agente facilitador tanto para o desenvolvimento do projeto, como captador de recursos. 

Quando a Governança do projeto consegue demonstrar as partes interessadas que o projeto 

tem finalidade de garantir o papel da auditoria e está alinhado com as definições estratégicas, 

este ganha força e facilita a obtenção de “funding” para o PAC.  

De acordo com Friese (2012) a relação entre os códigos pode ser compreendida em um 

parágrafo ou frase, em que os resultados são extraídos por meio de coeficientes que apontam 

para algum sentido, seja pela incidência, pela sobreposição ou mesmo pela afinidade das falas 

dos entrevistados. Os coeficientes gerados das entrevistas são representados por conhecimento 

empírico, identificados por conhecimentos práticos, que podem estar ou não presentes na 

literatura. Para coletar esses códigos nas respostas dos entrevistados, foram consideradas as 

categorias tecnológicas da auditoria previamente demonstradas na Tabela 3, e a identificação 
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de algum constructo não encontrado na literatura. 

4.2.2 Comparação entre Codificações e Entrevistas 

Nesta seção serão apresentadas as falas dos entrevistados em consonância com os 

códigos dos resultados das entrevistas, bem como suas relações com as teorias e as possíveis 

lacunas encontradas. A finalidade é validar as relações e a exposição identificada na teoria 

com as entrevistas, comparando os códigos e ocorrências geradas. 

Inicialmente, por meio do processo de network de pesquisa e sua rede de 

relacionamento gerada no Atlas.TI, foram identificadas as principais relações dos construtos 

desta pesquisa e códigos gerados, assim como seu grau de relacionamento dentro das 

codificações encontradas na pesquisa de campo. Foi possível elaborar as etapas e o fluxo, 

levando em consideração os códigos iniciais que norteiam os fatores principais a considerar 

que contribuem para resolver os objetivos desta pesquisa. Para maior clareza e visualização 

das relações, foi elaborada a Figura 4 descrevendo o link de relacionamento entre os códigos e 

os resultados das entrevistas.  
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Figura 4: Mapa de rede de relacionamento dos códigos de pesquisa e fatores do PAC 

Fonte: Mapeamento gerado por meio do software Atlas.TI  
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Ao se observar a Figura 4 é possível notar que ao considerar a adoção de ferramenta 

tecnológica, o DA é a ferramenta que aparece com papel de destaque nos PAC, conforme os 

resultados apresentados nas entrevistas. Tal cenário justifica-se pelo tipo de ferramenta que 

permita atender a um dos principais requisitos do projeto, que é acessar os dados da 

organização auditada, ou seja, fortemente relacionado à extração dos dados, para automação 

dos processos de análise, o cerne da AC (Feung & Thiruchelvam, 2020; Joshi & Marthandan, 

2020). 

Esse aspecto demonstra a relevância comentada na pesquisa de campo pelos 

profissionais de auditoria e TI, inclusive no que tange a disponibilidade dos dados sistêmicos 

da organização em relação aos PAC. Essa disponibilidade é o que permite o DA, parte 

fundamental do projeto e efetivamente a fase de adoção das ferramentas (Kuhn & Sutton, 

2010; Rikhardsson & Dull, 2016). 

Portanto, é possível notar que existem fases iniciais em que se considera a 

transformação da AI em adotar PAC, ligados diretamente com seus objetivos, que levam aos 

requisitos necessários para iniciar o projeto. Nesse contexto, temos aspectos relevantes do que 

é necessário, como o entendimento dos processos onde será desenvolvido o projeto, e as 

competências requeridas para dar prosseguimento com o desenvolvimento do projeto. 

Os códigos abordados nas entrevistas permitem identificar os fatores essenciais nos 

PAC e a relação entre eles. O mapeamento da rede e fluxo de relacionamento entre os 

códigos, apresentados na Figura 4, demonstram a relação de cada elemento e fator, apontando 

se esses fazem parte ou estão associados entre si.  Com essas considerações, foram analisados 

os resultados de co-ocorrência obtida no Atlas.TI conforme seu índice de relacionamento, que 

apoiaram nas análises das próximas seções. 

4.2.2.1  Ferramentas Tecnológicas e Data Analytics 

Durante as entrevistas, ficou evidente que o uso de ferramentas tecnológicas são 

relevante para os PAC, principalmente com o objetivo de acessar e analisar os dados 

transacionais das operações. Tal exposição é considerada na fala de E2, E3 e E4:  

“(...) As primeiras ferramentas adotadas em PAC são de análise de dados, como Data 

Analytics, que permite a integração com o banco de dados, extração de dados e 

automatização. Hoje em dia a busca é de automatizar e acelerar o processo, essa questão de 

ferramentas que ligam a base de controle dos processos e as estruturas sistêmicas 
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organizacionais é muito importante ter a ferramenta para acessar os dados” (E2). 

“Adotamos a ferramenta ACL que é um Data Analytics, vinculado a outra ferramenta 

denominada Direct link que é um conector do DA com a informação do nosso SAP, mas o 

resto das análises se faz tudo via scripts de análise dentro do ACL” (E3). 

“As ferramentas de DA como ACL veio como uma primeira solução tempos atrás, o 

ACL surgiu tem uns 15 anos, e é uma ferramenta de extração de dados e tratamento de dados, 

veio para auxiliar nas análises de grandes volumes de dados, para trabalhar com tabelas de 

mais do que 35.000 linhas, enfim solucionou a limitação do Excel. Neste tipo de ferramenta o 

que você programa e executa, traz os resultados” (E4).  

Com uma visão de Gestor de TI com foco em PAC, o entrevistado E9 complementa:  

“(…) uma ferramenta de análise de dados é muito importante, é preciso ferramentas 

que consigam ações de integrar e acessar arquivos, que tem a facilidade de ler várias fontes de 

dados. Isso é essencial, uma ferramenta que seja de fácil utilização para o auditor, porque 

sabemos que o mundo do auditor não é de um desenvolvedor. O Auditor não é uma pessoa 

que está acostumada no dia a dia com scripts de desenvolvimentos, assim buscar ferramentas 

de facilidade de uso” (E9).  

“O uso de uma ferramenta de análise vai dar robustez no processo e cobrir o fator 

humano, que pode deixar a desejar ou que pode deixar passar dados importantes” (E9). 

Com a fala dos entrevistados foi possível confirmar os aspectos apontados na literatura 

por autores como Rezaee et al. (2017) e Feung e Thiruchelvam (2020), que o atual cenário 

cada vez mais complexo e volátil baseado em TI impulsiona as empresas a adotarem sistemas 

de informação e ferramentas tecnológicas para melhorar sua eficiência e eficácia. Além disso, 

a relação pode habilitar ferramentas para os testes de auditoria, fator chave para PAC 

avançados. Como abordado por Rezaee et al. (2001) e Kiesow et al. (2014), técnicas e 

ferramentas de instalação de revisão de dados são propensas a se tornarem mais relevantes 

nos PAC. 

4.2.2.2 Entendimento do Processo de Negócio e Definição dos Requisitos 

A fim de obter os resultados esperados com o PAC, na fase de planejamento é preciso 

conhecer os processos e as regras de negócio. Essa fase é primária a pensar em adoção de 

ferramentas e soluções em seus respectivos projetos. Um dos desafios apontados nos PAC 

pelos entrevistados é que se fala da adoção de ferramentas e não da necessidade e objetivo do 
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projeto. Para tal é preciso contar na equipe do projeto com pessoas que conheçam o processo 

e tenham mapeado os sistemas envolvidos. Conhecer as regras por trás dos negócios também 

é relevante para o desenvolvimento de um PAC. Na visão dos Gestores de TI, o conhecimento 

dos processos de negócio é fundamental, conforme destacado na fala de E1, E2 e E12: 

“Precisamos ter a área de negócio envolvida, ter pessoas de TI e da auditoria para elaborar a 

auditoria continua. Precisa conhecer a tecnologia dos negócios, precisa de uma pessoa da área 

de negócio, precisa ter claro o processo de negócio de uma forma geral” (E1). 

“Primeiro, para montar um script você precisa da disponibilidade das pessoas pra 

entender o processo de negócio, entender onde estão as informações, quais são as regras de 

negócio, então tudo isso precisa da disponibilidade das pessoas, a gente não consegue fazer 

esse projeto sozinho, a gente precisa das áreas principalmente pra entender o processo de 

negócio” (E2).  

 “Precisamos ter 3 grandes fatores. Primeiro: a gente precisa ter boas pessoas dentro 

do projeto, que entendam muito bem todo o processo e que envolve toda essa parte de projeto 

de auditoria contínua, essas pessoas vão servir de parâmetro para fazer a modelagem e a 

arquitetura da ferramenta, qual é a melhor maneira de se colocar as informações dentro de 

uma estrutura” (E12). 

Tão importante quanto entender o processo de negócio é entender os requisitos do 

projeto. Os requisitos contribuem trazendo os fatores necessários para PAC, nesse aspecto o 

entrevistado E11 comenta: “Para poder atender um projeto de negócio, primeiro passo na 

verdade é um levantamento de requisitos. Então antes de você falar de ferramenta, você tem 

que falar de regra de negócio da necessidade e infelizmente existe uma tendência de muitas 

vezes de começar pela solução e não pelo problema então fala-se da ferramenta e não da 

necessidade”. Na visão de TI do Gestor E9: “Precisa definir bem os requisitos, saber aonde 

quer chegar. Vários projetos começam e as vezes as pessoas têm uma certa noção do que ele 

precisa, mas ele não sabe onde quer chegar e como conseguir aquele dado ou informação. 

Para isso você precisa definir requisitos e objetivos do projeto, o que eu quero analisar, onde 

eu consigo aquele dado, o que quero analisar”.  

Ao responder sobre os fatores a serem considerados em um PAC, o entrevistado E8 

destaca: “Precisa criar uma tabela de necessidades, definir os requisitos, e então levantar uma 

matriz para ver as ferramentas que estão mais próximas de atender a nossa necessidade, mais 

próximo do que a gente precisa. Desta forma podemos começar realmente o projeto”. 

Conforme observa-se na Figura 5, esses fatores e elementos são a base para determinar o tipo 

de ferramenta a adotar e é uma preocupação ímpar dos profissionais de TI. 
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Comparando as duas primeiras relações identificadas na pesquisa de coocorrência das 

entrevistas e a frequencia de DA, entendimento do processo e definição dos requisitos, é 

possível destacar a relevância das ferramentas tecnológicas nos PAC. Ademais, é evidente 

que o entendimento dos processos é requisito fundamental para o projeto, onde 84% dos 

entrevistados abordam esse tema em suas respostas. Por meio de uma análise de frequência 

efetuada no Software Atlas.TI, foram obtidos os principais elementos citados por ambos os 

grupos entrevistados, no contexto de PAC. Abaixo é apresentado cada resultado de frequencia 

obtido pelo conjunto de dados das entevistas. 

 
Figura 5: Análise de Frequência entre Ferramentas, Requisitos, Processo e DA 

Fontes: Resultados apresentados pelo software Atlas.TI 

Vê-se por meio da Figura 5 que os gestores de auditoria interna possuem um foco 

maior no uso da ferramenta e uma preocupação com a operabilidade das ferramentas. 

Enquanto os gestores de TI abordam um aspecto mais técnico do projeto, enfatizando a 

necessidade de entender bem o processo de negócio e o levantamento dos requisitos, em linha 

com o objetivo do PAC. Uma vez que os desse último grupo são os que efetivamente 

desenvolvem e viabilizam a adoção das ferramentas tecnológicas em PAC, há uma 

importância de se compreender esse fator, 88% dos gestores de TI consideram o 

conhecimento dos requisitos como fator primordial na adoção das ferramentas.  
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Ao olhar para a literatura, o tema de definição de requisitos e entendimento do 

processo não é explorado, no entanto vê-se pela entrevista de pesquisa que são fatores 

relevantes e imprescindíveis em todo projeto de PAC, ressaltado na frase de E1: “Para poder 

atender um projeto de negócio, primeiro passo na verdade é um levantamento de requisitos, 

antes de falar de ferramenta, tem que falar de regra de negócio e da necessidade do projeto. 

Se faz necessário conhecer os processos antes de iniciar a adoção de ferramentas, e neste 

contexto que se pode identificar as regras de negócio. Ao ter essa clareza dos conceitos, se 

pode definir o objetivo e os requisitos do desenvolvimento dos testes de AC. 

4.2.2.3 Extração de Dados e Disponibilidade e Qualidade de Dados 

Nos resultados da análise de frequência entre Extração de Dados e a Disponibilidade 

dos dados o índice de relacionamento foi de 0,14, representando nesta pesquisa a relevância 

do código para os PAC, principalmente no que diz respeito a sua disponibilidade e qualidade 

dos dados. Os resultados demonstram que é necessário identificar a fonte de dados e quais 

informações serão utilizadas nos PAC, é o que se percebe nas palavras de E5: “Na hora que 

vai fazer auditoria contínua a gente já tem que ter uma noção da possibilidade de extrair as 

informações daquele processo de forma a ter uma avaliação e pode ser qualquer tipo de 

avaliação, mas que contemple toda a população”.  Essa fase de identificação das origens dos 

dados, da análise de exposição dos dados precisa fazer parte do planejamento do projeto, uma 

vez que cada organização pode considerar e adotar diferente meios de tratar os dados. Os 

entrevistados E5 e E9 reforçam esse tema:  

“Você pode trazer a experiência das outras empresas, mas você só vai saber como é 

que você vai extrair e a qualidade, depois dei analisar aquele dado depois de conhecer como é 

que foi feita a implementação do SAP naquela empresa, porque a utilização dos Campos 

podem não ser os mesmos e as customizações podem ser diferentes apesar de seguir com a 

nomenclatura parecida ou igual” (E5).  

“(...) a obtenção dos dados é muito difícil, o conhecimento de onde você quer chegar é 

fundamental. É o que falei lá atrás, se identificar a origem e definir bem as fontes, quando 

começa a lidar com uma ferramenta de análise e consegue os dados corretos, começa a brincar 

com a ferramenta e o céu é o limite” (E9). 

As falas dos entrevistados demonstram que o fator “Dados” é crítico para a realização 

do PAC e devem ser considerados e avaliados para a efetividade do projeto. Contudo, isso 
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somente será possível alcançar por meio da adoção de ferramentas que permitam o trabalho 

com os dados, desde sua extração, até sua mineração e análise. O entrevistado E12 pondera 

esse cenário ao comentar esse tema como fator essencial a considerar na adoção de 

ferramentas, assim como um dos desafios aos PAC:  

“Um terceiro ponto que deve ser considerado e questionado é: Qual é a melhor forma 

de extrair os dados e transformar em algo que sustente os PAC, como acessar e como obter 

esses dados. Desta forma pode-se determinar o tipo de ferramenta” (E12).     

 As falas dos entrevistados demonstram como os dados são indispensáveis nos PAC, 

corroborando com a pesquisa de Kuhn e Sutton (2010). A pesquisa dos autores ressalta que 

AC é um método de análise de dados e conhecer as fontes desses dados é necessário para se 

atingir a realização do projeto. Complementar, o uso adequado dos dados é relevante e 

confirma a necessidade de adoção de ferramentas de extração e DA. Correlacionando com o 

código 1 Joshi & Marthandan (2020) apontam que compreender os dados e adotar ferramentas 

de DA é a primeira etapa dos PAC. Acessar os dados de forma independente e integral traz 

benefícios e otimiza os testes de auditoria. 

4.2.2.4 Automação De Processos E Benefícios Das Ferramentas 

Parte da literatura desta pesquisa sobre PAC tem se concentrado na automação dos 

testes de auditoria, com a finalidade de aumentar seu alcance e os resultados dos projetos. O 

foco é ganhar agilidade performance desempenho na execução dos PAC, ampliando as 

análises e o universo dos dados. Esse cenário foi destacado nas falas dos entrevistados E7, E6 

e E2.  

“As vantagens das ferramentas é trazer automação; quando você está dentro do 

ecossistema das informações e dados, você consegue trazer diversas conexões e até inserir 

outras ferramentas. Construir um fluxo de teste automatizado sob medida, te permite tomar 

mais tempo com a análise das exceções” (E7).  

“Por meio das ferramentas tecnológicas você consegue deixar os testes de auditoria 

automatizados, tudo fica documentado e de maneira rastreável, além de manter a base original 

integra, analisando 100% dos registros em menos tempo” (E6).    

“A automatização é o foco, o objetivo de ter testes automatizados é acelerar o 

processo. A questão de adotar ferramentas que ligam a base de controle de processos, as 

estruturas organizacionais e os dados é muito importante, vejo que se você tiver o dado a 
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automatização será conectar a estrutura do sistema e determinar as análises” (E2).  

As falas apresentadas reforçam os pressupostos da pesquisa de Parati et al. (2008). Os 

autores afirmam que PAC são empreendimento para gerar automatização nos processos de 

análise. Ao se fazer um paralelo com a importância dos códigos de automação de processos e 

competências de TI, usando os dados com qualidade, Feung e Thiruchelvam (2020) 

determinam que se torna um diferencial estratégico a área de AI ser capaz de automatizar 

extrações de dados e executar auditorias contínuas de forma independente. Esse cenário é 

apresentado na Figura 5. 

 

 
Figura 6: Análise de Frequência da relação Automação, Disponibilidade de Dados e Extração de 

Dados 

Fontes: Resultados apresentados pelo software Atlas.TI 

 

Ao comparar a relação e frequência entre a Automação e DA, existe uma coerência 

das falas dos entrevistados com a teoria, em que as a busca da automatização visa agilidade e 

otimização dos procedimentos de auditoria. Ao mesmo tempo que se confirma esse aspecto, 

para atingir esse nível há necessidade de entender a estrutura de dados estabelecida na 

organização, identificar sua disponibilidade e saber como efetuar a extração. Essas relações 

são partes essenciais para os PAC e devem ser consideradas no planejamento do projeto, 

corroborando com as pesquisas de Kuhn e Sutton (2010) e Cardoni et al. (2020).  Percebe-se 

ao se observar pela Figura 6 que há alta preocupação da disponibilidade dos dados pela equipe 
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técnica de desenvolvimento, basicamente os gestores de TI. E se confirma que os 

profissionais que executam as ferramentas possuem maior interesse em automatizar os testes, 

com foco na extração dos dados, conforme comenta Costan e Nastase (2018). 

 

4.2.2.5 Competências de TI e Treinamento e Capacitação 

Os estudos de Singh e Best (2015) e Appelbaum (2016) apontam que áreas de 

auditoria de variadas empresas do mercado deixaram de adotar ferramentas tecnológicas em 

PCA, motivados por uma variedade de barreiras como a falta de habilidades fundamentais de 

TI. As afirmações podem ser verificadas nas palavras do entrevistado E3: 

“Primeiro a considerar quando vai se projetar e montar um script de análise, é ter a 

competência disponível das pessoas para desenvolver; precisamos de pessoas que entendam 

onde estão as informações, que entenda o sistema que contém os dados, basicamente 

conhecimento de TI. Não podemos fazer esses projetos sozinho, a gente precisa das áreas 

principalmente TI para entender e executar PAC” (E3).  

Desta forma, para desenvolver um PAC e vencer o desafio de não ter o conhecimento 

necessário para o projeto, à equipe de projeto, além de possuir pessoas que conheçam o 

processo, as regras de negócio e auditoria, precisa-se de pessoas que conheçam de tecnologia, 

sistemas e ferramentas tecnológicas. O entrevistado E12 afirma:  

“Precisamos ter três grandes fatores necessários para PAC. Precisamos ter pessoas 

dentro do projeto, que entendam e compreendam TI para servir de parâmetro para fazer a 

modelagem, a arquitetura da ferramenta a utilizar, determinar a melhor maneira de se colocar 

as informações dentro da ferramenta e desenhar os scripts de análises” (E12). 

Ao analisar as entrevistas, é possível notar que há uma ênfase no fator de 

competências de TI em relação aos projetos. Com exceção do entrevistado E8 que enfatizou 

os sistemas de informação, todos os demais apontaram as competências de TI como fator 

crítico e indispensável para o PAC. Embora concordem da necessidade, nem todos 

entrevistados abordaram a questão de treinamento e capacitação. Em contrapartida, todos os 

entrevistados estão de acordo com a necessidade de membros na equipe que detenham das 

competências necessárias para o desenvolvimento, que se envolvam no projeto pessoas que 

conheçam da Tecnologia a ser adotada como ferramenta, assim como que conheçam os 

sistemas de informação estabelecidos. E12 ressalta que necessita de competências de TI na 
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equipe para vencer os desafios:  

Primeiro é preciso identificar quem são as pessoas chaves em TI e de auditoria, pelo 

menos duas pessoas de cada área; segundo: estabelecer uma estratégia para trabalhar em 

conjunto para a melhor solução, não é fácil, é um desafio (...), tem que trabalhar em conjunto, 

a melhoria tem que ser do processo, tem que ter visibilidade dos dados, das pessoas, podendo 

evitar incidentes futuros, uma queda de produção da auditoria. Terceiro: o próprio time de TI, 

que tem que ser mais do que reativo, ajudar a ser mais preditivo, disponibilizando os dados 

para que estejam ali e sirvam de análise para a auditoria”. 

Neste sentido que PwC (2019) ressalta a falta das habilidades de TI necessárias para 

utilizar tecnologia nos departamentos de AI e nos PAC. Com essas necessidades de 

habilidades e recursos de TI, estruturar e manter um ambiente e cenário colaborativo, também 

é um desafio conforme citado por E12. A adoção dos PAC precisa de alocação de recursos da 

auditoria, mas precisa estabelecer colaboração e iteração com profissionais de TI (CBOK, 

2015). 

 
Figura 7 – Análise de Frequência da relação Competências, Sistemas e Transformação 

Tecnológica 

Fontes: Resultados apresentados pelo software Atlas.TI 
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observa-se na Figura 07 que 92% dos entrevistados enfatizam as competências de TI como 

predominante a considerar nos PAC. Esse resultado demonstra e confirma a necessidade 

presente das habilidades de TI no projeto como citado nas obras de Joshi e Marthandan (2020) 

e Mokhitli e Kyobe (2019). Se por um lado, as demais relações são consideradas relevantes, 

principalmente os sistemas de informação exposto por E8, por outro, para atingir os objetivos 

do projeto os resultados focam na necessidade das competências de TI. 

4.2.3.4 Governança e Custo da Ferramenta 

Por fim, considerando a frequencia identificada na Figura 8, são apontados dois fatores 

os quais de maneira direta influenciam para o desenvolvimento do projeto que é Governança e 

Custo. Na literatura estes dois elementos são poucos explorados, não há uma abordagem 

direta sobre esses temas em estudos de PAC, tão pouco uma diretriz de aplicação. Contudo, 

pode-se notar na Figura 8 que 50% dos entrevistados apontaram esses temas como fatores a 

considerar no PAC.  

 

 
Figura 8: Análise de Frequência entre Custo da Ferramenta e Governança 

Fontes: Resultados apresentados pelo software Atlas.TI 

 

 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

E2

E4

E8

E9

E11

E13

Análise de Frequência

Custo da Ferramenta Governança



74 
 

Considerando os dados de entrevista, E8 cita que é importante considerar o fator custo 

no pré-projeto relacionado a um PAC, E11 retrata que a aprovação do orçamento é importante 

e deve se considerar a apuração dos custos relacionados as ferramentas: 

“Uma análise de mercado é importante para entender o que podemos implantar de 

acordo com o que se precisa. Ir ao mercado para entender o que existe e que vai suprir a 

necessidade, levando em conta o custo para o projeto. Ver todas as ferramentas que mais são 

utilizadas e que está mais próxima de atender a nossa necessidade e avaliar o custo e 

benefício” (E11).   

 “Três pontos devem ser pensados, primeiro para a adoção em si, levantar o dinheiro 

para comprar a solução; tem que olhar para o mercado e ver o que têm disponível e o custo da 

ferramenta. Então, depois precisa considerar a manutenção e suporte dessa tecnologia. É 

bastante importante quando você vai implementar ferramentas, você precisa pensar no ciclo 

de vida total dessa solução. Em algum momento você vai precisar de uma área de suporte. 

Com isso você monta um Bussinnes case para conseguir “funding”, o dinheiro para a 

implementação, manutenção e suporte” (E11). 

Neste contexto que se percebe que embora não abordado na literatura, a Governança 

do projeto desempenha um papel fundamental à frente do projeto. É um agente facilitador 

tanto para o desenvolvimento do projeto como para captador de recursos. Quando a 

Governança do projeto consegue demonstrar às partes interessadas que o projeto tem 

finalidade de garantir o papel da auditoria e está alinhado com as definições estratégicas, 

ganha força e facilita a obtenção de “funding” para o PAC. 
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5 PROPOSTA DE MODELO CONCEITUAL PARA ADOÇÃO DE 
FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS EM PAC  

Ao observar o corpus de literatura e o conhecimento empírico exposto pelos 

entrevistados na pesquisa de campo, é possível apontar que adotar ferramentas tecnológicas 

em PAC expande as capacidades do departamento de AI com a automatização dos 

procedimentos de auditoria e agiliza os processos de análises, especialmente ao trabalhar com 

recursos humanos limitados como citado por Deloitte (2018). 

Existe uma pressão para que as equipes de AI adotem a tecnologia como apontado no 

relatório da Deloitte (2018), e tal demanda pode instigar uma série de eventos, tanto como 

entusiasmo e determinação, como medo e desorientação, uma vez que projetos dessa natureza 

podem ser algo novo para os auditores (Li et al., 2017).  

Como acontece com qualquer mudança transformadora, existem obstáculos, barreiras 

e desafios, como todo projeto que envolva tecnologia, Joshi e Marthandan (2020) afirmam 

que auditores precisam reformular seu talento, qualificações profissionais, habilidades e 

competências para atender aos desafios de um PAC. Diante do exposto, esta seção apresenta 

as contribuições teóricas e práticas, com a finalidade de facilitar e orientar as equipes de 

auditoria, demonstrando os principais fatores e os elementos que devem ser considerados nos 

PAC. 

Os resultados da pesquisa de campo permitiram identificar um conjunto de fatores que 

devem ser considerados nos PAC, tanto na adoção das ferramentas tecnológicas como para o 

gerenciamento do projeto. Os resultados permitem, adicionalmente, entender os principais 

desafios na adoção de ferramentas e suas resoluções em PAC, conforme vivenciado na prática 

pelos profissionais relacionados neste tipo de projeto. 

Os fatores apresentados na Tabela 8 descrevem a estrutura para a execução de um 

PAC e consideram os elementos habilitadores para adotar as ferramentas tecnológicas no 

projeto. Essas condições incluem aspectos do ambiente organizacional, tecnológico, técnico, 

financeiro e que são projetados para remover desafios do projeto. 
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Tabela 8 – Fatores a considerar em PAC 

# Fatores O que considerar Aspectos Pesquisa de Campo 

1 
Transformação 

Tecnológica 

Adotar abordagem mais sistêmica e 
abrangente. Desenvolvimentos 
para automatizar os procedimentos 
de análise de auditoria. Definir 
ferramentas que ligam a base de 
controle de processos as estruturas 
organizacionais e os dados dos 
sistemas. 

E12: "Não é qualquer time que implanta, que 
desenvolve, temos o desafio tecnológico; é 
preciso avaliar qual a melhor estrutura que possa 
atender o projeto. Tem que contar com um 
suporte técnico, avaliar a arquitetura e uma 
ferramenta, buscar adaptar a necessidade".  

2 
Governança do 

Projeto 

Estabelecer governança de projeto 
para desempenhar papel de agente 
facilitador frente ao projeto, com 
finalidade de capturar recursos e 
remover barreiras do projeto. 

E11: Governança do projeto desempenha um 
papel fundamental a frente do projeto, se torna 
um agente facilitador tanto para o 
desenvolvimento do projeto, como captador de 
recursos. Quando a Governança do projeto 
consegue demonstrar as partes interessadas que 
o projeto tem finalidade de garantir o papel da 
auditoria e está alinhado com as definições 
estratégicas, ganham força e facilita a obtenção 
de “funding” para o PAC. 

3 
Definição de 
Requisitos 
(Objetivo) 

Definir previamente os requisitos e 
o que se espera do projeto. 
Elaborar matriz de necessidades e 
objetivos do projeto. 

E9: “Precisa definir bem os requisitos, saber 
onde quer chegar. Vários projetos começam e as 
vezes as pessoas têm uma certa noção do que ele 
precisa, mas ele não sabe onde quer chegar e 
como ele consegue aquele dado ou informação. 
Para isso você precisa definir requisitos e 
objetivos do projeto, o que eu quero analisar, 
onde eu consigo aquele dado, o que quero 
analisar”.  

4 
Competências de 

TI 

Contar na equipe do projeto 
pessoas que conheçam de 
tecnologia, sistemas e ferramentas 
tecnológicas.  Contar com pessoas 
que conheçam o processo e tenham 
mapeado os sistemas envolvidos. 

E3: “Primeiro a considerar quando vai se 
projetar e montar um script de análise, é ter a 
competência disponível das pessoas para 
desenvolver; precisamos de pessoas que 
entendam onde estão as informações, que 
entenda o sistema que contém os dados, 
basicamente conhecimento de TI. Não podemos 
fazer esses projetos sozinho, a gente precisa das 
áreas principalmente TI para entender e executar 
PAC”.  

5 
Entendimento do 

Processo de 
Negócio 

Mapear os processos que serão 
avaliados. Conhecer as regras por 
trás dos negócios para 
desenvolvimento do projeto. 
Entender e identificar os controles 
existentes, projetar os desvios 
possíveis e a forma de validar o 
cumprimento de cada regra 
estabelecida. 

E1: “Precisamos ter a área de negócio 
envolvida, precisamos ter pessoas de TI e 
pessoas da auditoria para elaborar a auditoria 
continua. Precisa conhecer a tecnologia dos 
negócios, precisa de uma pessoa da área de 
negócio, precisa ter claro o processo de negócio 
de uma forma geral”.  

6 
Conhecimento 
dos Sistemas de 

Informação 

Determinar os sistemas de TI e 
viabilizar a conexão com as 
técnicas de AC. Mapear os 
sistemas de informação da 
organização e seu fluxo de dados. 

E9: Validar a arquitetura de TI para apanhar 
questões de segurança e origem dos dados. 
Aproveitar os sistemas de informação 
disponíveis para trabalhar com os dados a fim de 
automatizar as análises de auditoria. 
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7 
Disponibilidade e 

Extração de 
Dados 

Avaliar a disponibilidade dos 
dados considerando se os dados de 
entrada necessários para a 
implementação do PAC podem ser 
obtidos a partir do sistema atual ou 
se é necessário desenvolvimento de 
sistema adicional. 

E5: “Na hora que vai fazer auditoria contínua a 
gente já tem que ter uma noção da possibilidade 
de extrair as informações daquele processo de 
forma a ter uma avaliação e pode ser qualquer 
tipo de avaliação, mas que contemple toda a 
população”.   

8 
Ferramentas 
tecnológicas 

Identificar quais ferramentas são 
adequadas para o projeto, 
considerando o nível de maturidade 
do uso de tecnologia na 
organização em linha com os 
requisitos definidos do projeto.  

E9: “(...) uma ferramenta de análise de dados é 
muito importante, é preciso ferramentas que 
consiga ações de integrar e acessar arquivos, que 
tem a facilidade de ler várias fontes de dados. 
Isso é importante, uma ferramenta que seja de 
fácil utilização para o auditor, porque sabemos 
que o mundo do auditor não é de um 
desenvolvedor. O Auditor não é uma pessoa que 
está acostumada no dia a dia com scripts de 
desenvolvimentos, assim buscar ferramentas de 
facilidade de uso”.  

9 Data Analytics 

Adotar ferramenta para extração, 
mineração e análise de dados.  
Ferramentas de DA configurada a 
base dos dados de maneira 
independente.  

E2: "As primeiras ferramentas adotadas em PAC 
são de análise de dados, como Data Analytics, 
que permite a integração com o banco de dados, 
extração de dados e automatização. Hoje em dia 
a busca é de automatizar e acelerar o processo, 
essa questão de ferramentas que ligam a base de 
controle dos processos e as estruturas sistêmicas 
organizacionais é muito importante, ter a 
ferramenta para acessar os dados”  

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos resultados apresentados na pesquisa de campo. 

 
Entende-se que as capacidades e benefícios da adoção de ferramentas em PAC na 

prática, estão diretamente ligados aos fatores identificados nesta pesquisa e apresentados na 

Tabela 8. Quando os PAC não atingem os níveis esperados ou apresentam implicações ao 

longo do projeto, geralmente é porque tais projetos deixaram de contemplar os fatores e os 

elementos relevantes para adotar as ferramentas, os dados ou algum tipo de competência. A 

contribuição desta pesquisa está relacionada aos principais fatores do projeto e sua respectiva 

relevância para a efetividade dos PAC, os quais devem ser definidos antes de prosseguir com 

a adoção de ferramentas tecnológicas. 

Além disso, como resultado da revisão da literatura e da pesquisa de campo, foi 

possível identificar os principais desafios que surgem ao longo dos PAC em relação à adoção 

de ferramentas tecnológicas. Por meio do conhecimento empírico dos entrevistados, esta 

pesquisa permitiu identificar os fatores que devem ser considerados como facilitadores e os 

principais desafios na adoção de ferramentas tecnológicas em PAC. Desse modo, destaca-se 

como os fatores identificados respondem aos principais desafios que podem surgir no PAC, 

conforme apresentados na Tabela 9.  
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Tabela 9 – Principais desafios enfrentados em PAC 

# Desafios Descrição Autores Entrevistados 
Fatores a 

Considerar 

1 
Complexidade 

do uso de 
tecnologia 

Existe uma limitação nos projetos 
quando auditores se deparam com 
temas de TI. Principalmente na 
configuração e adoção de 
ferramentas é percebido a falta de 
habilidade com o tema.  

PwC, 2019; 
Joshi e 

Marthandan, 
2020. 

E1; E4; E5; E9 
e E11 

Competência de TI 

2 
Habilidades 

fundamentais de 
TI 

As habilidades fundamentais 
requeridas dos auditores 
normalmente giram em torno da 
contabilidade, economia e auditoria. 
Existe uma carência de habilidades 
de TI e para projetos de TI. 

Li et al., 2017; 
Mokhitli & 

Kyobe, 2019. 

E1; E2; E3; E4; 
E5; E6; E7; E8; 
E9; E10; E11; 

E12; E13 e 
E14. 

Competência de TI  
e  

Entendimento do 
Processo de 

Negócio 

3 
Clara definição 
dos requisitos e 

objetivos 

Falta de clareza do objetivo do 
projeto e dos requisitos de 
desenvolvimento. Ausência de 
definições pré-estabelecidas para 
adoção da AC. 

Temas pouco 
explorados na 
literatura desta 

pesquisa. 

E1; E2; E3; E4; 
E5; E6; E7; E8; 
E9; E10; E11; 

E12; E13 e 
E14. 

Definição de 
Requisitos 
(Objetivo) 

4 

Investimentos 
para 

desenvolvimento
s ou aquisição de 

ferramentas  

Adotar ferramentas podem ser 
custosos para algumas organizações. 
Entidades com atuação 
geograficamente dispersas podem ter 
aumento no custo de adoção devido a 
necessidade de ampliação dos 
recursos. 

Farkas & 
Murthy, 2014; 

Baksa & 
Turoff, 2010.  

E1; E2; E4; 
E11 e E12 

Governança do 
Projeto 

5 
Ausência de 

padronização de 
sistemas e dados 

Utilização de sistemas legados, falta 
de integração de sistemas, 
infraestrutura limitada e formatos de 
dados variados são barreiras que 
impactam diretamente o projeto. 

Constan & 
Nastase, 2018; 
Cardoni et al., 
2020; Feung & 
Thiruchelvam; 

2020. 

E2; E4; E5; E9; 
E12 e E14. 

Conhecimento dos 
Sistemas de 
Informação  

e 
Extração e 

Disponibilidade de 
Dados 

6 

Estruturar e 
manter um 
ambiente e 

cenário 
colaborativo 

(Processo e TI) 

Ausência de participação, interação 
ou alocação de recursos de 
profissionais de outras gerências de 
negócio e de TI, podem inviabilizar o 
projeto.  

CBOK, 2015 
E1; E2; E4; E5; 

E6 e E9  
Governança do 

Projeto 

7 

Manutenção das 
configurações e 
condições das 
ferramentas 

Garantir que as ferramentas 
tecnológicas do projeto de AC 
estejam funcionando com máximo 
potencial e que estejam bem 
configuradas. Alteração de 
parâmetros e condições dos sistemas. 

Gotthardt et al., 
2020; Feung & 
Thiruchelvam, 

2020 

E8; E9; E11 e 
E12 

Transformação 
Tecnológica 

e  
Ferramentas 
Tecnológicas 

8 
Ausência de 

Governança do 
Projeto 

Definir a devida estrutura para o 
projeto, estabelecer os agentes de 
governança do projeto para gerir e 
obter os recursos necessários para o 
projeto.  

Temas pouco 
explorados na 
literatura desta 

pesquisa. 

E2; E3; E5; E8; 
E9 e E11 

Governança do 
Projeto 

Fontes: Elaborado pelo autor com base nos resultados da pesquisa de campo. 
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Como observado por Ezzamouri e Hulstijn (2018) e Jans e Hosseinpour (2019) o 

desenvolvimento dos PAC requer uma estrutura de projeto que permita a adoção de 

ferramentas tecnológicas com base em sistemas de informação, para que possa automatizar os 

testes de auditoria por meio de análise de dados. A relação da AC nas organizações acontece 

com projetos de TI, bem como outros recursos digitais, o que exige um planejamento 

detalhado considerando todos os aspectos citados anteriormente nesta pesquisa. 

Diante do exposto, em relação aos desafios de transformação e fatores tecnológicos 

que a gestão de AI tem enfrentado sobre como adotar o uso de ferramentas tecnológicas em 

PAC, foi possível elaborar um modelo conceitual para orientar as pessoas interessadas no 

planejamento e execução de tais projetos. Os resultados permitiram identificar as principais 

ferramentas tecnológicas utilizadas nos PAC, assim como os principais fatores a considerar na 

adoção dessas ferramentas. Além disso, o modelo conceitual tem como objetivo minimizar os 

desafios enfrentados pelos profissionais nesses projetos, assim como as diretrizes para as 

organizações poderem superá-los. O modelo conceitual é apresentado na Figura 9. 

Figura 9: Modelo de Transformação Tecnológica para PAC 

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos resultados desta pesquisa 

O panorama geral da adoção de ferramentas tecnológicas em PAC engloba mudanças 

que fazem parte da transformação tecnológica dentro do departamento de AI, tanto no que se 

refere a procedimentos de auditoria, como nos métodos de abordagem para análises e testes. 

O modelo conceitual sintetiza e amplia as pesquisas existentes sobre os principais fatores a 
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considerar para conduzir esses projetos, pois demonstra as principais ferramentas que podem 

ser adotadas, quais os elementos habilitadores para a adoção das ferramentas no projeto, e por 

fim a relação das competências de TI em toda a estrutura do projeto. Como observado na 

Figura 9, a transformação tecnológica requerida por meio dos projetos de AI está 

intrinsecamente relacionada às competências de TI. Esse requerimento proporciona as 

diretrizes e orientações necessárias aos níveis de Governança do projeto e a própria equipe de 

desenvolvimento, para conduzir a adoção de ferramentas de tecnologia nos PAC. Por isso, o 

modelo conceitual proposto com os fatores necessários do projeto e as etapas a considerar se 

torna um instrumento relevante que auxilia para o planejamento do PAC.  

Ademais, o modelo conceitual demonstra os elementos habilitadores que fazem parte 

dos fatores necessários e que facilitam a adoção de ferramentas tecnológicas. Para definir e 

adotar uma ferramenta tecnológica, anteriormente se faz necessário definir os requisitos do 

desenvolvimento alinhado ao objetivo do PAC, permitindo assim responder o que se deseja 

alcançar e em qual processo de negócio o projeto está contido. Essa visão permitirá entender 

as regras de negócio e as ferramentas tecnológicas por trás dos processos, considerado fator 

essencial para entender a origem das informações e dos dados que serão necessários para o 

PAC. Esses elementos permitem avaliar a disponibilidade e qualidade dos dados, fator 

primordial que viabiliza o desenvolvimento do projeto e direciona para qual tipo de 

ferramenta tecnológica pode ser adotada. 

Assim, o modelo conceitual contribui para entender as necessidades e objetivos do 

projeto, além dos fatores e elementos para definir quais ferramentas tecnológicas serão 

utilizadas nos PAC. Além disso, o modelo conceitual pode contribuir para a transformação 

tecnológica do departamento, proporcionando um ambiente preventivo para enfrentar os 

desafios do projeto e preparado para garantir sua conclusão dentro do planejado.   
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6 CONCLUSÕES 

Ao final desta pesquisa foi possível evidenciar, por meio de entrevistas em 

profundidade com profissionais de AI e TI, quais fatores devem ser considerados na adoção 

de ferramentas tecnológicas no contexto de PAC. As entrevistas em profundidade foram feitas 

com 7 profissionais de projetos na área de AI e 7 profissionais de projetos na área de TI, o que 

possibilitou compreender de forma abrangente e aprofundada o fenômeno estudado. 

Por meio da RSL foi possível identificar as principais ferramentas tecnológicas 

adotadas em PAC, previamente apresentados na Tabela 3. Os elementos apresentados na 

tabela foram categorizados com a finalidade de agrupar as ferramentas tecnológicas adotadas 

para um PAC. O resultado da categorização resultou em 4 principais ferramentas tecnológicas 

possivelmente adotadas em um PAC, apresentadas na Tabela 4. Com base nessa etapa da 

pesquisa, pode se dizer que um dos objetivos específicos foi atendido, que foi “Identificar as 

principais ferramentas tecnológicas adotadas em PAC”. 

Dando continuidade para a elaboração do modelo conceitual, a segunda etapa da 

pesquisa identificou por meio da realização de entrevistas em profundidade, os principais 

benefícios e desafios encontrados na adoção de ferramentas tecnológicas em PAC. Os 

resultados apontaram os nove fatores principais, dentre eles, os elementos habilitadores para a 

execução de um PAC, conforme apresentados na Tabela 8. Fica evidente na tabela 8 como 

esses fatores e elementos se relacionam na transformação tecnológica dentre da AI. 

Com base no conhecimento empiríco dos entrevistados, identificou-se 8 desafios 

principais destacados na Tabela 9. A realização dessa etapa atendeu o segundo objetivo 

específico desta pesquisa que foi “Reconhecer os principais benefícios e desafios encontrados 

na adoção de ferramentas tecnológicas em PAC”. O conhecimento empírico apresentado, 

apoia a gestão a se preparar para prevenir esses desafios, por meio da aplicação dos elementos 

habilitadores e fatores essenciais nos PAC.  

Na sequência da pesquisa, os resultados das entrevistas foram confrontados com os 

elementos previamente analisados da RSL, permitindo assim evidenciar os elementos 

habilitadores e os principais desafios das organizações sobre como adotar o uso de 

ferramentas tecnológicas em PAC. Essa etapa fortaleceu os elementos apresentados nas 

Tabelas 8 e 9, permitindo estabelecer um processo lógico para que as organizações com 

realização de PAC se planejem em relação a adoção de ferramentas tecnológicas, dando assim 

origem ao modelo conceitual proposto, previamente apresentado na Figura 8, e, desse modo, 
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responder ao último objetivo específico da pesquisa que foi “Apresentar um modelo 

conceitual para a adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC”. 

Desse modo, a partir das etapas supracitadas, pode-se dizer que a transformação 

tecnológica nos PAC possui relação com a adoção de ferramentas tecnológicas. A RSL 

corroborou com os pontos levantados com os entrevistados, determinando os principais 

elementos habilitadores e os desafios nos PAC nas organizações. Desta forma, conclui-se que 

a adoção de ferramentas tecnológicas contribue para os PAC, o que responde à questão de 

pesquisa proposta: “Como adotar ferramentas tecnológicas em projetos de auditoria 

contínua?”. 

Com o exposto acima, atende-se o objetivo geral desta pesquisa, que é “Descrever 

quais fatores devem ser considerados na adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC” foi 

alcançado. Assim, como apresentar um modelo conceitual com base nas reflexões e 

evidências obtidas. As contribuições práticas e acadêmicas são exploradas nas próximas 

seções. 

6.1 CONTRIBUIÇÕES PARA PRÁTICA 

Com relação às contribuições práticas, esta pesquisa oferece um modelo conceitual 

como instrumento norteador para a adoção de ferramentas tecnológicas em PAC para as 

organizações inseridas em um contexto de AI. O modelo apresenta os principais elementos 

habilitadores que garantem o ambiente necessário para o desenvolvimento do projeto aos 

envolvidos em PAC. Esses elementos ajudam a definir os objetivos do projeto e sobrepujar os 

desafios identificados nesta pesquisa, principalmente para adotar ferramentas tecnológicas em 

PAC, descrevendo os elementos e fatores principais e como se relacionam. O modelo serve 

ainda de ferramenta para os gestores de AI como base para planejar, executar e definir como 

adotar ferramentas tecnológicas no PAC considerando seus requisitos. 

Adicionalmente, o modelo apresentado permite aos gestores selecionar mais 

adequadamente as ferramentas tecnológicas, tanto internas quanto externas à organização, 

para a realização de PAC. O modelo pode ser utilizado ainda para demonstrar a necessidade 

das competências de TI desde os níveis diretivos até o operacional, como fator essencial para 

adotar e usar ferramentas tecnológicas. Demostra que esse fator deve ser considerado 

proativamente para o treinamento dos envolvidos em PAC, assim como demonstra que é 

essencial para o projeto de adotar ferramentas tecnológicas. 
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Por fim, o modelo contribui com diretrizes para a governança dos PAC das 

organizações. O modelo apresenta à governança de projeto os fatores necessários e as etapas a 

considerar para o planejamento do PAC. Enfatiza as etapas de entendimento dos requisitos de 

negócios, dos requisitos do projeto e a importância de conhecer os sistemas de informação 

utilizado pela organização e a disponibilidade de seus dados. Fatores esses que compõe os 

elementos habilitadores, ou seja, que facilitam a decisão de como adotar as ferramenta de 

tecnologia e como implantá-las. A utilização desses elementos previnirá os desafios 

apontados pelos profissionais entrevistados na adoção de ferramentas em PAC. Essa visão de 

fatores que se deve adotar contribui fortemente para o planejamento do projeto.  

Adotar um mapa dos fatores a considerar contribui diretamente para criar um ambiente 

preventivo aos desafios do projeto e preparar as possíveis respostas a essas situações. 

Entender a natureza do projeto, seus requisitos e processos relacionados, assim como a 

informação e dados que se pode trabalhar, será o direcional para determinar as ferramentas 

que se pode utilizar.   

Desta forma, o modelo demonstra que o PAC está inserido em um contexto de 

transformação da área de AI, o que requer uma mudança nos procedimentos e na forma de 

conduzir os seus projetos. Tal mudança pode ser necessária inclusive na cultura da área, que 

passará a se envolver mais com tecnologia e com ferramentas não tradicionais. Uma vez que 

os PAC são projetos de TI e adotam ferramentas tecnológicas, as competências de TI 

necessárias devem estar presentes para garantir os resultados experados. É possível por meio 

dos elementos habilitadores identificar a necessidade de ter um time misto e colaborativo, 

para identificar os sistemas, os dados, entender o processo, as regras de negócio e assim 

alinhar e definir os objetivos do projeto. 

6.2 CONTRIBUIÇÕES PARA TEORIA 

De uma perspectiva teórica, esta pesquisa contribui para apresentar os elementos 

essenciais para se adotar ferramentas tecnológicas em PAC. Os resultados obtidos nesta 

pesquisa indicam as principais ferramentas tecnológicas a serem utilizadas em PAC, bem 

como os desafios enfrentados em projetos dessa natureza. As ferramentas tecnológicas 

ganham papel de destaque nas organizações de AI, possuindo relação com a governança de 

projetos, e consequentemente, com a efetividade dos PAC, um dos achados com a realização 

desta pesquisa. 
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Como contribuições secundárias, é apresentado a RSL que consolida os estudos sobre 

a adoção de ferramentas tecnológicas, destacando os autores mais profícuos, as categorias 

habilitadoras e os desafios em ambiente de PAC. Por fim, a RSL apresenta as principais 

ferramentas e recursos tecnológicos para a adoção de ferramentas tecnológicas em PAC. 

Devido a dificuldades, muitas vezes não se tem os fatores e requisitos de projetos claros do 

que a equipe de projeto gostaria idealmente. Essencialmente, é preciso comprometer o escopo 

do projeto em troca de resoluções para concluir etapas de execução no estado atual do projeto. 

A escolha dos projetos e a definição de seus requisitos devem ser norteados para chegar ao 

uma definição do que será necessário. 

É neste sentido que a pesquisa também contribui para teoria, pois define, orienta e 

demonstra elementos em todo um contexto de PAC. Delineia os fatores, descreve as 

ferramentas de tecnologia e mostra sua relação direta com competências de TI. Uma 

ampliação para os horizontes dos projetos dessa natureza. 

6.3 LIMITAÇÕES E ESTUDOS FUTUROS 

Esta pesquisa tem como objetivo principal identificar quais fatores devem ser 

considerados na adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC, assim como identificar as 

principais ferramentas tecnológicas adotadas e reconhecer os principais benefícios e desafios 

encontrados na adoção. Para isso foi considerado dois periódicos de literatura para análise da 

RSL e um grupo de 14 profissionais das áreas de auditoria e TI para obter-se os resultados de 

campo. Entende-se que  esse conjunto de fontes de informação se torna, assim, uma 

delimitação aos seus resultados, uma vez que  a pesquisa qualitativa oferece um tipo de 

resultado que não pode ser generalizado, ou seja, não é possível dizer que toda uma população 

pensa de uma determinada maneira, com base nas respostas oferecidas em um procedimento 

qualitativo, no entanto o rigor aplicado nos permite concluir com base nos resultados de Data 

e Theory Driven. 

Como sugestão para trabalhos futuros, propõe-se o aprofundamento da aplicabilidade 

dos fatores apresentados por meio de experimentos e estudos de caso, com a finalidade de 

avaliar a aderência e relevância deles, como forma de refinar seus aspectos e resultados, para 

gerar o conjunto de diretrizes a seguir nos projetos. Com o objetivo de identificar de maneira 

mais ampla, sugere-se um estudo futuro detalhando as competências de TI e SI demandadas 

para os auditores internos que participam dos PAC. Nesse sentido, pode-se também fazer uso 
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de métodos quantitativos para estabelecer variáveis e possíveis relações com modelos de 

avaliação existentes na literatura. Além disso, as pesquisas futuras podem abordar os achados 

identificados, como por exemplo detalhar as competências de TI, a estrutura de governança 

necessária e demonstrar tipos de requisitos do PAC.  

Pesquisas futuras podem propor também modelos de avaliação de maturidade das 

organizações ao adotarem ferramentas tecnológicas, demonstrando os requisitos básicos para 

adoção de PAC. Assim como pode ser explorado de forma mais ampla a governança 

necessária para execução desses projetos. Além disso, um estudo direcionado poderá avaliar a 

situação atual da adoção de ferramentas e PAC nas entidades a nível geográfico. 
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APÊNDICE A – PROTOCOLO DE PESQUISA E COLETA DE DADOS 

1) Instruções para condução da entrevista: 

 Nas últimas décadas a evolução da AC tem sido objeto de pesquisas por 

profissionais e acadêmicos. No entanto ainda permanece como tema emergente nas áreas de 

AI das organizações. Principalmente a relação da AC com o uso de ferramentas tecnológicas, 

que é parte fundamental de seus projetos. Desta forma considera-se importante compreender 

os fatores que devem ser considerados ao adotar PAC ou da implementação das ferramentas 

de tecnologia, parte de seu escopo. 

 O foco das entrevistas em profundidade é de extrair dos entrevistados fatos 

importantes vivenciados por eles em algum PAC ou de implementação de ferramentas 

tecnológicas na área de AI; obter os relatos de suas experiências, opiniões, desafios e pontos 

de vista (Turner, 2010). 

 Nesse contexto o objetivo da entrevista é descrever quais os principais desafios 

encontrados na adoção de ferramentas tecnológicas em PAC. 

 

 Pesquisador: Augusto C R Andrade 

 Professor Orientador: Prof. Dr. Renato Penha 

 

2) Condições da entrevista 

 Quem será entrevistado? 

 Nome:  

 Data da entrevista: 

 Local: 

 Duração da entrevista:  

 Cargo:  

 Formação: 

 Experiência: 

 Quando? Entre os meses de junho e julho de 2021. 

 Onde?  

 Quanto tempo? Até 60min. 

 Como será conduzida a entrevista? Gravada. 
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APÊNDICE B – PROTOCOLO DE PESQUISA PARA OS PROFISSIONAIS DA 

ÁREA DE AUDITORIA INTERNA 

Objetivo Geral: Quais fatores devem ser considerados na adoção de ferramentas tecnológicas nos projetos de 
CA 

Objetivos 
Específicos 

Perguntas Categorias Autores 

Principais 
ferramentas 

tecnológicas adotadas 
em PAC 

 O departamento de auditoria interna 
empregou novas tecnologias nos 
últimos anos? 

 Quais novos aplicativos tecnológicos 
estão sendo usados na organização? 

 Que tipo de softwares o departamento 
de auditoria interna tem utilizado, 
quão extensivamente eles são usados 
e com que frequência? 

 Quais ferramentas foram usadas para 
extração de dados? 

 Qual o foco das ferramentas 
adotadas? 

 Como a organização selecionou a 
tecnologia adotada? 

 Qual é o grau de automação no 
processo CA? 

 Foi necessário adaptações nos 
sistemas auditados ou se utilizou de 
uma base de dados já existentes?  

 Elaboraram uma base em segundo 
plano para o uso de dados? 

Transformação 
Tecnológica 

 
Automação de 

Processos 

Yeh & Shen (2010); 
Yeh et al. (2008); 
Kuhn & Sutton 
(2010); Alles et al. 
(2004); Ye et al. 
(2012); Van & 
Weigand (2016); 
Van & Goosen 
(2017); Appelbaum 
(2016); Baksa & 
Turoff (2010); 
Teeter (2010); Singh 
& Best (2015); Shin 
et al. (2013); 
Pascual (2016); 
Murthy &  Groomer 
(2004); Mokhitli & 
Kyobe (2019); Masli 
et al. (2010); Chiu & 
Vasarhelyi (2014); 
Marques et al. 
(2012); Marques & 
Santos (2016 e 
2017); Cong et al. 
(2013); Costan & 
Nastase (2018); Li et 
al. (2016); 
Knoblauch & Banse 
(2019); Javier & 
Duque (2016); 
Gonzalez et al. 
(2012); Gonzalez & 
Hoffman (2018); 
Gonzalez et al. 
(2012); Faye (2012).                       

Principais desafios 
encontrados na 

adoção de 
ferramentas 

tecnológicas em PAC 

 Como você descreveria o estado atual 
de auditoria contínua em sua 
organização? 

 Quais foram as barreiras encontradas 
para implementar as tecnologias e 
ferramentas de CA adotada. 

 O departamento de auditoria interna 
tem fundos para adquirir tecnologias? 
Esse fator foi um problema nos 
projetos da área? 

 O departamento de auditoria interna 
tinha as habilidades técnicas de TI 

Sistemas de 
Informação 

 
Data Analytics e 
Process Mining 

 
Inovação Digital 

Ye et al. (2011); Ye 
et al. (2008); Chen 
et al. (2010); Chen 
et al. (2011); Chen 
et al. (2008); Zhang 
e Wan (2011); Amin 
& Mohamed (2016); 
Sahraoui et al. 
(2010); Lins et al. 
(2015); Lin et al. 
(2010); 
Kuenkaikaew & 
Vasarhelyi (2013); 
Klimova (2019); 
Kim & Vasarhelyi 
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suficientes para abordar o nível 
tecnológico adotado nos projetos? Se 
não qual foi a solução? 

 As ferramentas de extração e análise 
de dados foram implantadas por 
especialistas ou equipe de auditoria? 
Por quê? 

 Que problemas foram encontrados no 
processo de extração dos dados do 
sistema? 

 Qual foi a qualidade dos dados 
extraídos do ERP da empresa, legados 
ou DW “pronto para ser usado” pelas 
ferramentas CA? Que dificuldades 
foram identificadas no SI? 

 Que desafios foram apresentados na 
verificação da exatidão, integridade e 
validade dos dados extraídos? 

 Após adoção das ferramentas, que 
barreiras foram encontradas no uso de 
CA? O que foi feito para solucionar o 
tema? 

 Que recursos são exigidos pela 
organização para utilizar ferramentas 
de CA, seja recursos humanos ou 
sistêmicos. 

 Que quantidade de tempo foi atribuída 
ao treinamento para a equipe do 
projeto? Foi suficiente? 

 Que dificuldades foram encontradas 
no processo de treinamento? Como 
eles foram superados? 

 Como você descreveria a combinação 
de habilidades e recursos necessárias 
para um projeto de CA de sucesso? 

(2012); Chen et al. 
(2007); Kiesow et 
al. (2015); Chen et 
al (2012); Haynes & 
Li (2016); Chou 
(2010); Flowerday 
& Von (2005); 
Farkas & Hirsch 
(2016); Reck et al. 
(2008); Daniel & 
Vasanthi (2016).                  
Zhang et al. (2015); 
Ye et al. (2010); Ye 
& Li (2010); 
Thiprungsri & 
Vasarhelyi (2011); 
Singh & Best 
(2016); Sheng & 
Yeh (2007); Rezaee 
et al. (2017); 
Lambert et al. 
(2016); Kogan et al. 
(2014); Kiesow et 
al. (2014); Kent et 
al. (2011); Joshi & 
Marthandan (2020); 
Jans & Hosseinpour 
(2019); Jans et al. 
(2013); Flowerday 
(2006); Feung & 
Thiruchelvam 
(2020); Ezzamouri 
& Hulstijn (2018); 
Chun et al. (2008); 
Parati et al. (2008); 
Gotthardt et al. 
(2020).   Alles et al. 
(2013); Chan & 
Vasarhelyi (2011); 
Soedarsono (2019); 
Singh (2014); 
Searcy (2003); Lois 
et al. (2020); Lins et 
al. (2018); Kuhn et 
al. (2014); Huang et 
al. (2014); Hao & 
Zhang (2010); 
Goosen & Van Dyk 
(2017); Chen 
(2007).                
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APÊNDICE C – PROTOCOLO DE PESQUISA PARA OS PROFISSIONAIS DA 

ÁREA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Objetivo Geral: Quais fatores devem ser considerados na adoção de ferramentas tecnológicas nos PAC 

Objetivos 
Específicos 

Perguntas Categorias Autores 

Principais 
ferramentas 

tecnológicas adotadas 
em PAC 

 Que ferramentas tecnológicas 
destacaria para uso em projetos de 
auditoria interna? 

 O que deveria ser considerado para um 
projeto de adoção de uma ferramenta 
tecnológica?  

 Quais os principais fatores que são 
determinantes para uma adoção de 
ferramentas tecnológicas? 

 Como você destacaria as vantagens do 
uso de ferramentas Analytics? 

 Como o uso de Analytics pode 
contribuir no dia a dia de áreas com 
grande volume de dados? 

 Que ferramentas introdutórias 
necessitam ser adotadas antes de se 
adotar o ML? 

 Quais principais vantagens de adotar 
ML? 

 Qual a grande vantagem de adotar 
RPA nos procedimentos internos? 

 Como o uso de RPA pode contribuir 
no dia a dia de áreas com atividades 
repetitivas.  

 Que benefícios e vantagens se obtêm 
ao adotar IA? 

 Que estrutura é preciso ter para adotar 
IA? 

 No âmbito de projeto quais 
ferramentas devem ser trabalhadas em 
conjunto? 

 Que estrutura se faz necessário para 
adotar um conjunto de ferramentas 
interfaciadas? 

Transformação 
Tecnológica 

 
Automação de 

Processos 

Yeh & Shen (2010); 
Yeh et al. (2008); 
Kuhn & Sutton 
(2010); Ye et al. 
(2012); Van & 
Weigand (2016); Van 
& Goosen (2017); 
Appelbaum (2016); 
Baksa & Turoff 
(2010); Teeter (2010); 
Singh & Best (2015); 
Shin et al. (2013); 
Pascual (2016); 
Mokhitli & Kyobe 
(2019); Masli et al. 
(2010); Chiu & 
Vasarhelyi (2014); 
Marques et al. (2012); 
Marques & Santos 
(2016 e 2017); Cong 
et al. (2013); Costan 
& Nastase (2018); Li 
et al. (2016); 
Knoblauch & Banse 
(2019); Javier & 
Duque (2016); 
Gonzalez et al. 
(2012); Gonzalez & 
Hoffman (2018); 
Gonzalez et al. 
(2012); Faye (2012).                       
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Principais desafios 
encontrados na 

adoção de 
ferramentas 

tecnológicas em PAC 

 Que dificuldades são encontradas nos 
clientes de projetos de adoção de 
ferramentas tecnológicas? 

 Quais as barreiras mais comuns 
apresentadas em projetos de adoção de 
Ferramentas tecnológicas? E por quê? 

 Quais os principais desafios para 
implantar IA em projetos? 

 O que é requerido para vencer os 
desafios de implantar IA? 

 Descreva os principais obstáculos de se 
adotar machine learning?  

 Como vencer os obstáculos 
apresentados em projetos de adoção de 
ML? 

 O que normalmente falta nas 
organizações para adotarem projetos de 
RPA? E como solucioná-los? 

 Quais são os erros que se apresentam 
nos projetos de DA? O que é 
necessário para evitá-los. 

 Qual o processo que julga ser 
necessário para evitar esses desafios e 
barreiras apontadas? 

Sistemas de 
Informação 

 
Data Analytics 

e Process 
Mining 

 
Inovação 
Digital 

Ye et al. (2011); Ye 
et al. (2008); Chen et 
al. (2010); Chen et al. 
(2011); Chen et al. 
(2008); Zhang e Wan 
(2011); Amin & 
Mohamed (2016); 
Sahraoui et al. 
(2010); Lins et al. 
(2015); Lin et al. 
(2010); Kuenkaikaew 
& Vasarhelyi (2013); 
Klimova (2019); Kim 
& Vasarhelyi (2012); 
Kiesow et al. (2015); 
Chen et al (2012); 
Haynes & Li (2016); 
Chou (2010); Farkas 
& Hirsch (2016); 
Reck et al. (2008); 
Daniel & Vasanthi 
(2016).                  
Zhang et al. (2015); 
Ye et al. (2010); Ye 
& Li (2010); 
Thiprungsri & 
Vasarhelyi (2011); 
Singh & Best (2016); 
Rezaee et al. (2017); 
Lambert et al. (2016); 
Kogan et al. (2014); 
Kiesow et al. (2014); 
Kent et al. (2011); 
Joshi & Marthandan 
(2020); Jans & 
Hosseinpour (2019); 
Jans et al. (2013); 
Feung & 
Thiruchelvam (2020); 
Ezzamouri & Hulstijn 
(2018); Chun et al. 
(2008); Parati et al. 
(2008); Gotthardt et 
al. (2020).   Alles et 
al. (2013); Chan & 
Vasarhelyi (2011); 
Soedarsono (2019); 
Singh (2014); Lois et 
al. (2020); Lins et al. 
(2018); Kuhn et al. 
(2014); Huang et al. 
(2014); Hao & Zhang 
(2010); Goosen & 
Van Dyk (2017).               
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

1. Empresa: 

2. Entrevistado (s): 

3. Entrevistador: 

4. Seções da entrevista: 

( ) Background do entrevistado  

( ) Itens que quero verificar 

( ) validação dos itens percebidos 

( ) Comentários finais 

 

5. Introdução da entrevista 

 Você foi selecionado(a) para essa entrevista porque estamos fazendo um estudo 

que visa descrever quais os principais desafios encontrados na adoção de ferramentas 

tecnológicas em PAC. 

 Ressaltamos que a sua participação é voluntária e muito importante para nossa 

pesquisa. Havendo o seu interesse, os resultados serão posteriormente compartilhados com 

o(a) senhor(a).  

 Mediante sua autorização e para auxiliar na análise do conteúdo, desejamos 

que a entrevista seja gravada. Destacamos que a qualquer momento o(a) senhor(a) poderá 

solicitar a interrupção da gravação ou da entrevista. Somente os pesquisadores terão acesso a 

gravação, assim como, os nomes e empresas citadas serão mantidos em sigilo e não serão 

repassados ou publicados em nenhum momento.  

 A transcrição da entrevista será enviada a(o) senhor(a) para que seja avaliada e 

validada. 

 

6. Itens a serem tratados na entrevista: 

a) Descrição das principais ferramentas tecnológicas adotadas em PCA na AI. 

b) Analisar/Identificar os principais desafios encontrados na adoção de 

ferramentas tecnológicas em PCA. 


